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Recordando o 11 de setembro de 2001

O dia que mudou o mundo
• 05 & 19

Culto de Fátima nos Estados Unidos
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� )m 0udlo[ teZe lugar tamFʣm a LaFitual peregrinaʡʝo ao 7antuʛrio de 2ossa 7enLora 
de *ʛtima �Joto aFai\o
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Worcester vai acolher 
refugiados afegãos

Benefícios de desemprego 
terminaram mas existem 
mais de 200 mil empregos 
disponíveis em Massachusetts

• 03

TAP vai ter 59 voos por semana 
para a América do Norte

• 07

Grupo SATA faz balanço 
positivo da operação aérea 
para a América do Norte

• 06

Festas de São Vicente de Paulo 
dos Amigos da Terceira 
este �m de semana

• 17



2/$32/$3

Codornizes

Vinho
Terra 
Boa

Kima de
Maracujá

24 latas

$2299

$699
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Calda de
Tomate

8 oz.

2/$10

Spare
Ribs

Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

lb

T-Bone
Steak

Queijo
Milhafre

$239

3 por

2/$1

$1099

Cerveja
Heineken

$999

$2699
+dep

Sumol

24 gar.

Cerveja
Coors 
Light

$699

Açúcar
Best Yet

2/$5

$1199

$1799
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

LB.

3 garrafas Vinho
Casal
Garcia

emb. 30 +dep

2 garrafas
$10

3/$4

emb. 20 +dep

4 lbs.

LB.

garrafa, 1.5 litro
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Procura uma carreira com boa 
remƵneraĕão͕ ďeneİcios 

e promoção?  
YƵe tal Ƶma carreira na inĚƷstria͍

Se perĚeƵ o seƵ emprego ĚeviĚo ă coviĚ-1ϵ
ƋƵeremos aũƵĚĄ-lo na transiĕão para a sƵa nova 

carreira em manufactura!
Para saďer mais soďre esta eǆcitante oportƵniĚaĚe 

Ěe treino͕ contacte hoũe mesmo o seƵ 
MASSHIRE CAREER CENTER em 

ϱϬ8-ϵϵϬ-41ϯ1
Esta oportunidade é �nanciada pelo MA Executive O�ce of Housing and Economic 

Development e está disponível a pessoas de todas as idades e origens!

Para mais informações, telefone para o Susana, 774-253-4240, 
visite um dos nossos convenientes locais, ou visite bankfive.com. 

NMLS #525575

Diga olá 
para Susana!

Susana Neves-Coito
Mortgage Loan Originator
NMLS # 505725 

C. 774-253-4240 
Susana.Coito@bankfive.com

MEMBER FDIC. MEMBER DIF.

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal 
Consultant 

Commonwealth 
of Massachusetts
 

juditeteodoro@gmail.com

Tornado provoca danos no Cape Cod

O Serviço Meteorológi-
co Nacional con�rmou a 
ocorrência de um tornado 
com ventos máximos de 
75 mph por volta da 1h30 
da madrugada de 2 de se-
tembro no Cape Cod, em 
Massachusetts, quando os 
remanescentes do furacão 
Ida se moviam pela região.

Os piores danos foram 
relatados em Dennis, perto 
da interseção da East Bay 
View Road e da Wampa-
noug Trail, onde uma �-
leira de árvores se partiu 
em duas e algumas casas 
também tiveram janelas e 
móveis quebrados mas não 
houve danos pessoais.

Houve também nove 
tornados con�rmados nos 
estados de New Jersey, 
Pensilvânia, e ainda em 
Maryland.

Um tornado em Mullica 
Hill, NJ, com ventos de 
150 milhas por hora e que 
destruiu várias casas. 

Homem morto a tiro num clube 
de Warren e o presumível suspeito 
viria a morrer em Bristol

Um homem morreu e 
outro foi ferido a tiro dia 2 
de setembro no Italo Ame-
rican Club, na Kelly Street, 
em Warren, RI.

Testemunhas oculares do 
outro lado da rua disseram 
ter ouvido, às 15h00,  três 
estalos que pensaram ser 
fogo de artifício e viram 
sair um homem do clube, 
que parecia ter levado um 
tiro no quadril.

O homem disse: “Al-
guém disparou em mim. 
Ele está lá dentro”, acres-
centou referindo-se ao clu-
be.

Quando os polícias che-
garam, encontraram Jason 
Furtado, 41 anos, ferido no 
parque de estacionamento 
do clube. Furtado, que foi 
levado para o Rhode Island 
Hospital com ferimentos 
de bala na região abdomi-
nal, também disse à polícia 
que o atirador ainda estava 
dentro do clube.

Os polícias encontra-
ram Brian Remy, 66 anos, 
morto dentro do clube e o 
presumível atirador, iden-
ti�cado como Michael 
Ouellette, 37 anos e presi-
dente do clube, foi visto a 

fugir na direção de Bristol.
A polícia de Warren deu 

o alerta e, por volta das 
15h15, dois polícias de 
Bristol que estavam dentro 
de uma viatura sem identi-
�cação, mas com as luzes 
e as sirenes ligadas, avista-
ram um indivíduo que cor-
respondia à descrição do 
atirador e pararam. 

O polícia que estava ao 
volante saiu da viatura e 
Ouellette abriu fogo sobre 
ele. O polícia respondeu ao 
fogo e Ouellette fugiu para 
o beco da casa 135 Water 
Street, onde morava. 

Vários polícias de Bris-
tol foram entretanto cha-

mados e entraram no beco, 
encontrando Ouellette caí-
do já sem vida.

Segundo o chefe da po-
lícia de Warren, Roy Bor-
ges, a causa do tiroteio não 
é conhecida e nesta altura 
ainda não se sabe se Ouel-
lette foi atingido pelo polí-
cia ou se suicidou. 

Segundo ainda Roy Bor-
ges, há dez anos que não 
havia um homicídio em 
Warren.

Brian Remy era sub-che-
fe dos bombeiros voluntá-
rios de Warren e o chefe da 
corporação, James Sousa, 
considerou-o “um membro 
dedicado”.

Bombeiros de Massachusetts 
deslocam-se a Louisiana

A Agência de Gerencia-
mento de Emergências de 
Massachusetts (Massachu-
setts Emergency Manage-
ment Agency - MEMA) e 
o Departamento de Servi-
ços de Bombeiros anun-
ciaram que bombeiros de 
três cidades de Massachu-
setts deslocar-se-ão para o 
estado de Louisiana a �m 
de apoiar com os primeiros 
socorros locais em conse-
quência do furacão Ida.

Três equipas de bombei-
ros dos departamentos de 
Carlisle, Dalton e Lynn-
�eld fornecerão assistência 
aos seus colegas em Loui-
siana sob o sistema nacio-
nal de ajuda mútua para 
gerenciamento de emer-
gências que facilita assim 

a assistência de estado para 
estado em sinistros.

“Em nome dos resi-
dentes de Massachusetts, 
saúdo estes bombeiros, as 
suas famílias e os seus res-
petivos departamentos por 
darem resposta nesta ação 
humanitária para ajudar 
o povo de Louisiana em 
consequência do furacão 
Ida”, referiu o governador 
de Massachusetts, Charlie 
Baker.

“Esta missão representa 
o melhor do nosso com-
promisso compartilhado 
de cuidar das pessoas ne-
cessitadas”, disse por sua 
vez a vice-governadora de 
Massachusetts, Karyn Po-
lito.

“O cuidado dos pro�s-

sionais de segurança públi-
ca para aqueles que pres-
tam estas ajuda vai muito 
além de qualquer jurisdi-
ção, cidade ou fronteira es-
tadual”, disse por sua vez 
Terrence Reidy, secretário 
de Segurança Pública, que 
adiantou: “Nunca é demais 
salientar a coragem e senti-
do de solidariedade destes 
bombeiros, bem hajam!”

No total serão 10 bom-
beiros de três cidades que 
se deslocam ao estado de 
Louisiana.

Massachusetts é um dos 
21 estados que enviaram 
ajuda ao Louisiana sob 
o EMAC, que funciona 
como o sistema de ajuda 
mútua enfrentando tem-
pestades naturais.
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G A Y L E  A .  d eME L L O  MA DE I R A
A d v og ad a

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

F U RNITU RE
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  Co u n t y  St . ,  Ne w  B e d f o r d

 508-994-1550
ENCERRADO AOS DOMINGOS

5 1 6  B e l l e v i l l e  Av e .  -  NB

CO D Y &  TO B IN
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

Insurance Agency, Inc.
Tudo o que precisa

em seguros
SERVIÇO PESSOAL

( 5 0 8 )  9 9 2 - 3 1 3 0
Manuel C. Pereira

Presidente
276 Alden Road
Fairhaven, MA

Depois do Ida, o novo furacão Larry está em formação nas Antilhas 
e pode atingir a Costa Leste dos Estados Unidos

• Eurico Mendes

Depois do Ida, estamos a contas com o Larry, um novo 
furacão que se formou dia 2 de setembro no Atlântico 
tropical oriental. É o terceiro furacão atlântico esta tem-
porada e está �cando “maior e um pouco mais forte”, 
alertou em comunicado o Centro Nacional de Furacões 
dos EUA (NHC na sigla em inglês).

Larry é um furacão de categoria 3 na escala de Saf�r-
-Simpson, que vai até 5. É o terceiro furacão da tempora-
da, junto com Grace, de categoria 3, e Ida, de categoria 4. 

O Larry aumentou de intensidade para ventos de 205 
quilómetros nas últimas horas, ameaçando as Bahamas 
e as Bermudas.

É provável que a tempestade atinja a costa leste dos 
EUA e avance para noroeste.

De acordo com o National Hurricane Center, Larry 
pode tornar-se uma das tempestades tropicais de vida 
mais longa da estação devido às condições ambientais 
favoráveis e ao facto de que irá viajar pelas águas abertas 
do Atlântico uma distância considerável sem encontrar 
terra, o que permitirá que os seus ventos se intensi�quem 
para 120 mph, disseram os meteorologistas. 

O número de grandes furacões esperados nesta tempo-
rada era de três a cinco, de acordo com previsão do Cen-
tro de Previsão do Clima da NOAA. Até agora, forma-
ram-se no Atlântico quatro furacões: Henri, Grace, Elsa e 
a Ida, sendo que este último causou a morte e destruição 
nas Caraíbas e nos Estados Unidos.

O Ida, que varreu o estado da Louisiana, pode reve-
lar-se o desastre climático mais caro da história com 
probabilidades do seu custo económico ser superior ao 
Katrina, indicou a ONU.

Katrina inundou New Orleans em setembro de 2005, 
causando o�cialmente 1.800 mortos e prejuízos de 163,6 
biliões de dólares, montante que o tornou o desastre cli-
mático mais caro da história, seguido pelos furacões Har-
vey e Maria, que atingiram os EUA em 2017, com um 
custo respetivamente de 96,9 e 69,4 biliões de dólares.

No caso do Ida, as perdas são elevadas, mas a boa notí-
cia é que o número de mortos é muito inferior ao provo-
cado pelo Katrina, cerca de 60 mortes.

A diferença é que a cidade de New Orleans desenvol-
veu um novo sistema de redução de riscos dos furacões e 
investiu 14,5 biliões de dólares em dispositivos anti-inun-
dação e diques. Inicialmente contestado, este investimen-
to passou a ser aceite devido às mudanças climáticas do 
planeta Terra, as tempestades produzem agora 55% mais 
chuvas do que em meados do século 20. 

As chuvas torrenciais de 1 e 2 de setembro, que enchar-
caram New York, New Jersey e a Nova Inglaterra ( Con-
necticut, Maine, Massachusetts, New Hampshire, Rhode 
Island e Vermont) trouxeram um alerta severo sobre a 
mudança climática: conforme o planeta vai �cando mais 
quente, as tempestades despejam mais água e inundam 
catastro�camente as localidades.

No passado dia 1 de setembro, o Serviço Meteorológi-
co Nacional registou 3,15 polegadas (7 cm) de chuva no 
Central Park de New York durante uma hora, superando 
o recorde de 1,94 polegadas (5 cm) que cairam no mesmo 
período durante o Henri.

Em Massachusetts, choveram quase seis polegadas em 
algumas localidades e deu origem ao fecho da estrada 
24 em Fall River, do Massachusetts Turnpike em Boston, 
dos túneis do aeroporto e da via expressa de Worcester.

Em todo o território continental dos EUA, as chuvas 
tornaram-se mais frequentes e mais fortes nas últimas 
décadas, de acordo com a Avaliação Climática Nacional 
do governo federal. 

Outras partes do mundo também estão sofrendo chu-
vas cada vez mais violentas. Em julho último, as fortes 
chuvadas na Alemanha, na Bélgica e em Espanha �zeram 
com que os rios inundassem localidades, destruindo edi-
fícios e matando mais de 220 pessoas. No mesmo mês, 
chuvas torrenciais em Zhengzhou, China, submergiram o 
metropolitano da cidade e causaram 300 mortes.

Embora os cientistas nem sempre possam prever exa-
tamente quando e onde essas chuvadas ocorrerão, con-
cordam que o aquecimento global está a torná-las mais 
fortes. À medida que as temperaturas do planeta Terra 
sobem, mais água evapora para o ar vinda dos oceanos 
e da superfície terrestre. Por cada grau centígrado de 
aquecimento global, a atmosfera pode receber 7% mais 
de vapor de água. Isso signi�ca que, quanto mais chover, 
teremos mais vapor e as chuvas aumentarão. 

A Terra já aqueceu 1,1 graus centígrados desde os tem-
pos pré-industriais, devido à emissão de gases de efeito 
estufa da queima de combustíveis fósseis e do desmata-
mento e um relatório recente da ONU alertou que, sem 
uma ação rápida para reduzir essas emissões, o planeta 
poderá aquecer o dobro ou mais.

Cidades como New York são mais vulneráveis a chuvas 
repentinas porque grande parte da sua área é pavimenta-
da, o que signi�ca que o escoamento é canalizado para os 
esgotos em vez de ser absorvido pela terra.

O sistema de esgoto de New York só consegue drenar 
1,75 polegadas de chuva por hora e dia 1 de setembro, 
em apenas uma hora, choveram 3,15 polegadas em New 
York. Os remanescentes do furacão Ida também varreram 
partes do sul da Nova Inglaterra na quinta-feira, inundan-
do ruas e casas, mas não causando os danos catastró�cos 
que horas antes paralisaram a área metropolitana de New 
York, que sofreu inundações históricas que causaram a 
morte de dezenas de pessoas.

Ainda assim, choveu bem em Massachusetts e a cidade 
de New Bedford foi a que sofreu a maior chuvada, cerca 
de 9,50 polegadas, qualquer coisa como 25 centímetros 
de chuva.
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Vinte anos depois

Recordando 11 de Setembro de 2001

Transcorreu no passado sábado, 11 de setembro, 
o ʹͲ͑ ani�ers�rio desse acontecimento horrífico 
que chocou os EUA e o mundo. O ataque terrorista, 
numa ofensiva em cadeia e de proporções jamais 
vistas no mundo, sacudiu as cidades de New York e 
Washington, DC, com a destruição das torres gémas 
do �orld �rade �enter e danifica­ão do �ent�gonoǤ 
Ficou marcado na história como um dos dias mais 
negros da história do mundo livre. Os terroristas 
responsáveis pelo atentado foram vinculados à or-
ganização fundamentalista islâmica Al-Qaeda. Os 
seus autores sequestraram quatro aviões comer-
ciais de passageiros, dois deles colidindo contra 
as Torres Gémeas do World Trade Center em New 
York, que se desmoronaram duas horas após os 
impactos, destruindo edifícios �i�inhos e causando 
vários outros danos. Um terceiro avião colidiu con-
tra o �ent�gono, a sede do �epartamento de �e-
fesa dos EUA, nos arredores de Washington, DC e 
um quarto avião caiu em campo aberto próximo da 
localidade de Shan�s�ille, no �enns�l�ania, depois 
de alguns passageiros e tripulantes terem tentado 
retomar o controlo da aeronave dos sequestrado-
res que a tinham reencaminhado na direção da 
capital norte-americana. Não houve sobreviventes 
em qualquer um dos voos. Quase três mil pessoas 
morreram durante os ataques, incluindo os 227 
civis e os 19 sequestradores a bordo dos aviões. 
A esmagadora maioria das vítimas eram civis, in-
cluindo cidadãos de mais de 70 países, contando-se 
entre eles portugueses e lusodescendentes. 

Os sete portugueses mortos foram: António Au-
gusto Tomé da Rocha, 34 anos, natural de Vila 
Verde (Guarda), que vivia em East Hannover, New 

erse� e tra�alha�a para a empresa financeira �an-
tor Fitzgerald Securities. Rocha estava no 105º an-
dar da Torre 1 e ainda teve tempo de telefonar à 
mulher. Os outros portugueses mortos foram João 
Alberto Fonseca Aguiar, de �e� 
erse�, Manuel 
da Mota, de Long Island, António José Rodrigues, 
de Long Island, Leah E. Oliver, 25 anos, de Dart-
mouth, MA, que trabalhava na companhia de segu-
ros Marsh USA, no 96º andar da Torre 2.

Nos aviões sequestrados em Boston e usados nos 
atentados estavam dois lusodescendentes: Chris-
topher Mello, 25 anos, natural de Fall River, fun-
cionário da companhia Alta Communications, de 
Boston, e Dorothy Araújo, 82 anos, residente em 
Long Beach, Califórnia, que viera a Boston passar 
uns dias.

�ortuguese �imes deu o��iamente destaque, du-
rante algumas semanas, a esta trágica ocorrência 
e consultando as edições do mês de setembro de 
ʹͲͲͳ, podemos �erificar testemunhos de dois luso-
descendentes que viveram de perto esses momen-
tos de terror. 

Viu a morte bem perto

A engenheira química Diane Melo, natural de 
�ast �ro�idence, �� e filha de pais oriundos da 	a-
zenda do Nordeste, ilha de São Miguel, foi uma das 
milhares de pessoas que presenciaram a tragédia 
do World Trade Center em NY. Em declarações ao 
��, entre�ista pelo nosso colega �ugusto �essoa, 
referiu: “Vi a morte de perto... Diariamente tomava 
o pequeno-almoço no World Trade Center e um atra-
so de minutos salvou-me a vida. Costumava deixar o 
meu apartamento em New Jersey por volta das 8:30 
da manhã. Normalmente chegava à área das torres 
por volta das 9:00 e ao dirigir-me para a estação do 
combóio vi uma das torres em chamas, mas nunca 
me passou pela ideia qual teria sido a origem do in-

cêndio e momentos depois, ao sair do metro, deparei-
-me com as duas torres a arder”, referiu na ocasião 
a jovem lusodescendente, que fugiu a correr junta-
mente com uma multidão em pânico para o Times 
Square e momentos depois contactava a família em 
�ast �ro�idence in�ormandoǦa que esta�a �emǤ

� edi­ão de ͳʹ de setem�ro de ʹ ͲͲͳ do �ortuguese 
Times trazia em grande destaque de capa o seguin-
te título: “Terror nos EUA”, com uma foto da destrui-
ção de uma das torres gémeas. Eram 8:45 da manhã 
quando algu±m tele�onou � reda­ão do �� que uma 
das torres gémas havia sido atingida por um incên-
dio. Na altura, nem os repórteres das várias cadeias 
televisivas suspeitavam de ataque terrorista, apenas 
mencionando que um avião comercial de passagei-
ros havia embatido numa das torres. No entanto, 
quinze minutos depois um segundo avião embateu 
na outra torre, confirmandoǦse tratarǦse e�eti�amen-
te de um ataque terrorista.

Um médico lusodescendente 
à porta do inferno

Um outro testemunho de um lusodescendente ao 
�� so�re esta tr�gica ocorr²ncia que chocou a �m±-
rica e o mundo foi recolhido em apontamento espe-
cial ao �ortuguese �imes pelo nosso colega �enrique 
Mano, junto do médico Paulo Alexandre Pacheco, 
natural de Angra do Heroísmo, ilha Terceira, radica-
do em New York e que foi dos primeiros a socorrer 
os feridos. 

Dez horas de voluntariado num carro dos bombei-
ros a poucos quarteirões de distância da montanha 
de escombros do World Trade Center converteram 
o drǤ �aulo �acheco em notícia nas p�ginas do �e� 
York Times, na revista Visão e no canal televisivo Fox 
�e�sǤ 	ilho do saudoso 	rederico �acheco e de �eo-
dete �acheco, de �ristol, ��, entre�istado pelo �e� 
�or� �imes e pela 	o� �e�s, re�eriu ao ��ǣ “Nunca 
mais vou ser o mesmo, não se esquece tanta destrui-
ç o assim facilmente... 2 difÀcil concentrarǦme no meu 
trabalho. É devastador, continuo a ouvir as vozes da-
quelas pessoas soterradas a pedir ajuda em vão. Não 
podemos fazer nada. 2 uma sensaç o horrÀvel, n o po-
der dar a mão a quem precisa...”

Onda de patriotismo nos EUA

Estes brutais atentados terroristas provocaram em 
todo o país e no mundo manifestações de patriotis-
mo e de pesar pelos milhares de mortos com a reali-
zação de diversas cerimónias de homenagem. Geor-
ge W. Bush, na altura presidente dos Estados Unidos, 
salientou: “Quer trazemos os nossos inimigos à justi-
ça ou a justiça aos nossos inimigos, justiça será feita”.

�ouco tempo depois os �stados �nidos in�adiram 
o Iraque e o Afeganistão. O presidente iraquiano Sad-
dam Hussein, outrora aliado dos EUA na guerra con-
tra o Irão, foi abatido, o mesmo acontecendo, anos 
depois, com a invasão ao Afeganistão e a retirada dos 
Taliban do poder e consequente assassínio em 2011 
de Osama Bin Laden, líder da organização terrorista 
Al-Qaeda e supostamente um dos autores da estraté-
gia terrorista dos ataques do fatídico 11 de setembro 
de 2001.

Vinte anos depois podemos constatar que o 11 de 
Setembro de 2001 deu origem a uma série de novas 
leis, procedimentos e a criação de departamentos fe-
derais em nome da “guerra ao terror”, que moldou a 
estratégia de política externa norte-americana e re-
definiu o conceito de seguran­a nos ���Ǥ �ada �olta 
a ser como dantes.

Contudo, vinte anos depois, o Afeganistão regressa 
às mãos do poder dos Taliban e o Iraque continua a 
ser conotado mais como uma coletividade de zonas 
tribais do que verdadeiramente um país, tal como, 
aliás o Afeganistão.

O radicalismo islâmico, com uma ideologia de 
transformar a religião em doutrina política, apoiada 

pela luta armada, constitui ainda uma ameaça e os 
líderes mundiais devem desenvolver uma estraté-
gia comum para lidar com o problema.

Capa do PT, edição de 12 de setembro de 2001

Capa do PT, edição de 19 de setembro de 2001

O edifício do One World Trade Center, inaugurado 
a 03 de novembro de 2014, construído no mesmo 
local das Torres Gémas, destruídas no ataque terro-
rista de 11 de setembro de 2001.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

Rede Global da Diáspora dá início 
aos encontros de negócio internacionais

A maior rede colaborati-
va da Diáspora portuguesa, 
promovida pela Fundação 
AEP, dá início às sessões 
de ativação da Rede e pro-
moção de Encontros de 
Negócios junto das comu-
nidades empresariais mais 
representativas da diáspo-
ra. O primeiro evento vai 
acontecer na Suíça (Ge-
nebra, Berna e Zurique), 
entre 7 e 9 de setembro, 
e conta com a presença 
da Secretária de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas, Berta Nunes, do 
Embaixador de Portugal 
na Suíça, António Ricoca 
Freire, do Representante 
Permanente de Portugal 
junto das Nações Unidas 
e outras Organizações In-
ternacionais em Genebra, 
do Embaixador Rui Ma-
cieira,  do Secretário-geral 
da Câmara de Comércio e 
Indústria Suíça-Portugal, 
Gregor Zemp, da Delegada 
da AICEP na Suíça, Ana 
Maria Rosas e do Diretor 
Executivo da Fundação 
AEP, Paulo Dinis.

Estas ações de ativação e 
encontros de negócios es-

tão, ainda, previstas acon-
tecer na Bélgica, Luxem-
burgo França, Holanda, 
Canadá, EUA e Brasil.

“A Fundação AEP pre-
tende que a Rede Global 
seja uma plataforma digi-
tal capaz de agregar o ca-
pital de relacionamentos e 
de networking junto da co-
munidade empresarial por-
tuguesa dos vários países 
aderentes, e simultanea-
mente um elemento dina-
mizador de ações presen-
ciais, capazes de acelerar 
o potencial de negócios e 
de parcerias entre as PME 
portuguesas e os empresá-
rios da Diáspora,” a�rma 
Luís Miguel Ribeiro, Pre-
sidente da Fundação AEP.

A Rede Global deu início 
à segunda fase do projeto, 
que vai estar mais focada 
nas empresas e nos em-
presários portugueses da 
diáspora para alavancar as 
exportações portuguesas. 
As sessões de apresenta-
ção vão dar a conhecer no-
vas funcionalidades, como 
o “Portal do Investidor”, 
funcionalidade exclusiva-
mente dirigida a Empresas 

e Investidores, que visa fa-
cilitar e acelerar negócios à 
escala global, e a Diáspora 
Business Intelligence, que 
permite conhecer a diás-
pora ao pormenor, dando a 
possibilidade de as empre-
sas identi�carem os canais 
de distribuição mais ade-
quados a cada negócio e/
ou setor de atividade.

A plataforma Rede Glo-
bal da Diáspora é uma 
rede colaborativa que visa 
aproximar os portugueses 
espalhados pela Diáspora 
e ao mesmo tempo poten-
ciar a internacionalização 
das PME´s portuguesas. 
Tem como principal mis-
são promover a marca Por-
tugal internacionalmente e 
ajudar as PME nacionais a 
aumentar as suas exporta-
ções, estimulando a cola-
boração das comunidades 
portuguesas espalhadas 
pelo mundo.

A Rede Global da Diás-
pora é um projeto promo-
vido pela Fundação AEP, 
apoiado pelo Portugal 
2020, no âmbito do COM-
PETE 2020 - Sistema de 
Apoio às Ações Coletivas, 
co�nanciado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvi-
mento Regional.Falecimento

Manuel do Nascimento Farias
Faleceu dia 06 de ju-

lho, em Ponta Delgada, 
São Miguel, Manuel do 
Nascimento Farias, 72 
anos. Natural dos Mos-
teiros, S. Miguel, era fi-
lho de João e Maria do 
Carmo Farias, ambos 
já falecidos. Deixa viú-
va Conceição Pimentel 
Farias, as filhas Connie 
Livingston, em Lincoln, 
RI e Nancy Farias, em 
Naples, Flórida, os netos 
Robert Livingston, Ian 
Livingston, Grace Capo-
zziello e Quinn Capoz-
ziello. Sobrevivem-lhe o 
irmão Duarte Farias, de 
Providence e as irmãs 
Maria Andrade, de East 
Providence e Cecília 
Botelho de Estero, na 
Flórida. Manuel Farias 

trabalhou alguns meses 
na Pawtucket Institution 
for Savings, tornando-
-se num empresário de 
sucesso. Foi proprietá-
rio de um lar de idosos, 
das firmas D]namic Mo-
tors, ServePro Cleaning 
e Crystal Inn Motel, na 
Flórida.

Grupo SATA faz balanço positivo da operação 
aérea dos últimos meses

Em comunicação dirigi-
da aos trabalhadores das 
empresas do Grupo SATA, 
Luís Rodrigues, presiden-
te do Conselho de Admi-
nistração, fez um balanço 
positivo e agradeceu o em-
penho de todos os que con-
tribuíram para o sucesso 
da operação aérea, na altu-
ra de maior pressão para a 
aviação.

“O caminho que estamos 
a percorrer é repleto de 
obstáculos e desa�os e está 
longe de estar completo ou 
perto do �m. Mas também 
é feito de vitórias inter-
calares, que, entre outras 
coisas, nos reforçam o âni-
mo para seguir em frente”, 
a�rmou Rodrigues, tendo 
adiantado a citação de um 
elogio enviado por um 
passageiro muito satisfeito 
- que iniciaram a comuni-
cação que Luís Rodrigues 
dirigiu aos trabalhadores 
do Grupo SATA, e que 
poderia ser igualmente 
estendida aos parceiros e 
passageiros, que tornaram 
possível o que era impro-
vável no início do ano de 
2021: alcançar níveis de 
procura muito próximos, 
ou acima, dos que haviam 
sido registados, antes da 
pandemia e acrescentar a 
estes resultados, níveis de 
pontualidade históricos. 

“Hoje queremos dar os 
parabéns a todos pela ex-
celente performance que 
conseguimos entregar na-
quele que é, historicamen-

te, o momento de maior 
desgaste para a organiza-
ção e de ansiedade para os 
nossos passageiros: agos-
to, o pico do verão!” refe-
riu Luís Rodrigues. 

Depois de um primei-
ro semestre muito difícil, 
transversal a toda a indús-
tria, o grupo SATA atingiu 
uma retoma interessante 
de tráfego já em julho, ao 
transportar no conjunto da 
rede de voos oferecidos, 
cerca de 82% dos passa-
geiros que havia transpor-
tado, em julho de 2019, 
antes da pandemia. 

Os resultados do mês de 
julho já eram motivo de 
satisfação, mas o mês de 
agosto revelou-se ainda 
mais animador. O saldo do 
mês que agora terminou, 
apresentou níveis de tráfe-
go iguais a agosto de 2019. 

A Azores Airlines, que 
serve rotas domésticas e 
internacionais, �cou-se 
apenas a 3% do número de 
passageiros transportados 
há 2 anos; e na SATA Air 
Açores, a companhia aérea 
que serve as nove ilhas do 
arquipélago, registou um 
aumento de 3%, equiva-

lente a mais 3417 passa-
geiros, quando comparado 
com 2019. 

Um aspeto fundamental 
que o presidente do Gru-
po SATA procurou realçar, 
foram os níveis de pon-
tualidade alcançados por 
ambas as companhias em 
2021, uma vez que atin-
gem até à data, o valor de 
90%, o que é literalmente 
o dobro da pontualidade 
apresentada em 2019. É 
um fator considerado mui-
to relevante na medida em 
que permite a  recuperação 
do tráfego, promovida por 
passageiros que se mostra-
ram mais satisfeitos com 
o serviço prestado, mas 
também, leva à diminuição 
de custos e promove maior 
motivação interna. 

Apesar dos tempos difí-
ceis e ainda incertos que 
se continuam a viver, o 
balanço operacional posi-
tivo dos últimos meses (e, 
em particular, no momento 
do ano em que a operação 
aérea é posta à prova tendo 
em conta a maior procura), 
permite encarar os desa�os 
futuros com reforçado âni-
mo.

O Airbus A321 neo LR da SATA que assegura a rota 
transatlântica para EUA e Canadá.

Aulas de Português, Inglês e Espanhol 
na Discovery Language Academy

A Discovery Language Academy, escola portuguesa de 
New Bedford, localizada no DeMello International Cen-
ter, em 128 Union Street, New Bedford, aceita matrícu-
las para adultos interessados em aprender outra língua: 
Inglês, Português e Espanhol, ao nível conversacional, 
médio e avançado. As aulas serão ministradas às terças e 
quintas, entre as 5:30 da tarde e 8:00 da noite.

Para mais informações os interessados devem ligar 
para 508-997-8295 ou consulte o site: 

www.discoverylanguageacademy.org

Intenções de voto 
em Fall River

Numa sondagem do site 
Fall River Reporter sobre 
intenções de voto nas elei-
ções para presidente da 
Câmara Municipal, (ma-
yor), o atual mayor, Paul 
Coogan, teve 58 por cento 
dos votos e o presidente do 
conselho municipal, Cliff 
Ponte, não foi além dos 
38%. 

Os outros candidatos, 
Jonathan Albernaz e Mi-
chael Vandal, receberam 
4% e 1% dos votos respe-
tivamente. 

Participaram na sonda-
gem 489 pessoas.

As eleições primárias em 
Fall River realizam-se dia 
21 de setembro.

Rapaz de 16 anos morto a tiro
numa festa em Brockton

Um jovem de 16 anos foi morto a tiro numa grande 
festa em 40 Sprague Avenue, Brockton, no início da ma-
drugada de sábado, 4 de setembro. 

A polícia de Brockton chegou ao local, na área das 
avenidas Addison, Sprague e Macy, por volta da 1h07, 
após receber telefonemas por causa de uma festa baru-
lhenta. Pouco depois, o ShotSpotter, o sistema eletrónico 
de deteção de tiros da cidade, alertou sobre tiros perto da 
esquina das avenidas Sprague e Addison, onde foi encon-
trado um adolescente já sem vida.

O jovem foi identi�cado como Liedson Monteiro Ter-
ry, aluno da Champion High School.

O assassinato do adolescente é o segundo homicídio na 
cidade de Brockton em nove dias. Em 26 de agosto, um 
homem de 21 anos foi morto a tiro na Walnut Street, por 
volta das 18h00.

Maxwell Gervais foi encontrado caído na rua com um 
tiro na cabeça, foi levado de ambulância para o Good Sa-
maritan Medical Center e, em seguida, transportado de 
helicóptero para o Boston Medical Center, mas não resis-
tiu e morreu cerca de 1h52 da madrugada.

Consumo legal 
de marijuana
aumenta em MA

Nos primeiros oito meses 
de 2021, as lojas de venda de 
marijuana em Massachusetts 
venderam mais de 140 milhões 
de dólares em produtos do que 
durante todo o ano de 2020 e as 
vendas totais já ultrapassaram 2 
biliões de dólares.

A Comissão de Controlo da 
Cannabis também anunciou 
que os seus estabelecimentos 
venderam 844 milhões de dóla-
res em cannabis não medicinal 
desde o início do ano.

As vendas legais da cannabis 
começaram em 2018 com duas 
lojas e no ano passado já havia 
91 lojas, que registaram no to-
tal 702 milhões de dólares em 
vendas e em 2021 deverão fatu-
rar 1,26 bilião de dólares.

Desde 2018, o CCC também 
autorizou 908 estabelecimen-
tos de venda de marijuana em 
Massachusetts, presentemen-
te está aprovada a abertura de 
mais 165 lojas e outras 205 
aguardam autorização.
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Supremo Tribunal aprova 
proibição do aborto no Texas 

O Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos recusou-
-se a bloquear uma lei que 
entrou em vigor dia 1 de 
setembro no Texas e que 
proíbe a maioria dos abor-
tos após seis semanas de 
gravidez, fazendo com que 
os serviços de aborto fos-
sem praticamente encerra-
dos no estado. A votação 
foi de 5 a favor e 4 contra, 
e o presidente do tribunal, 
John G. Roberts Jr., jun-
tou-se aos três membros 
liberais discordantes do 
tribunal.

A decisão do Supremo 
Tribunal, em resposta a 
um pedido de provedores 
de aborto, foi tomada um 
dia depois da lei entrar em 
vigor proibindo especi�-
camente o aborto depois 
que o batimento cardía-
co fetal é detetado, o que 
pode ocorrer em até seis 
semanas de gravidez e an-
tes mesmo de muitas mu-
lheres saberem que estão 
grávidas.

A lei não faz exceções 
para gravidez resultante 
de estupro ou incesto e só 
aceitará exceções para ca-
sos que representem emer-
gência médica.

O presidente Joe Biden 

disse em comunicado que 
a nova lei “viola aberta-
mente” o direito constitu-
cional estabelecido pela 
decisão do Supremo Tri-
bunal de 1973 sobre o caso 
Roe vs. Wade.

Em 1970, as advogadas 
Linda Coffee e Sarah We-
ddington abriram um pro-
cesso no Texas represen-
tando Norma McCorvey, 
que era chamada de Jane 
Roe no processo para man-
ter a sua privacidade e que 
argumentava que a sua gra-
videz era resultado de uma 
violação. 

O �scal do condado de 
Dallas (Texas), Henry 
Wade, representava o es-
tado do Texas, que se opu-

nha à legalização do abor-
to e o Tribunal do Distrito 
decidiu a favor dele. Mas 
Jane Roe apelou e o caso 
chegou ao Supremo Triu-
nal, que, em 1973, decidiu 
que a mulher podia decidir 
por si mesma a continui-
dade ou não da gravidez e 
que era um direito consti-
tucional fundamental. 

A decisão do Supremo 
obrigou a modi�car todas 
as leis federais e estaduais 
que proibiam ou restrin-
giam o aborto, mas a recu-
sa do Supremo em suspen-
der a lei agora aprovada no 
Texas está em desacordo 
com a jurisprudência ante-
rior e poderá dar origem a 
novas alterações.

Brasileiro morre em rodeo na Califórnia
O brasileiro Amadeu Campos Silva, 22 anos, morreu 

dia 29 de agosto num rodeo em Fresno, Califórnia. O 
peão, nascido em Altair (São Paulo), perdeu o equilíbrio 
quando montava um touro e, quando caiu, a sua espora 
enroscou-se e virou-o de cabeça para baixo sob a pata 
de trás do animal e foi pisado várias vezes no peito, não 
resistindo aos ferimentos.

Há um bom número de peões brasileiros atuando em 
rodeos nos EUA e a maioria reside em Decatur, no Texas.

Grupos defensores dos animais tentam acabar com ro-
deos e charreadas nos EUA, mas a numerosa comuni-
dade hispânica opõe-se, bem como 30 organizações que 
representam pro�ssionais de rodeos.

TAP vai ter 59 voos por semana
para a América do Norte

A TAP vai realizar na operação de in-
verno mais 91 voos por semana do que 
na atual operação de verão, passando de 
850 para 941 voos semanais, anunciou a 
companhia.

“O plano de voos da TAP para o Inverno 
IATA, que tem início a 31 de outubro e se 
prolonga até 26 de março de 2022, prevê, 
no período de pico de operação programa-
do pela companhia, um total de 941 voos 
de ida e volta por semana, mais 91 fre-
quências semanais do que as 850 que está 

a oferecer este verão”, refere a empresa 
em comunicado.

Quanto aos Estados Unidos, México e 
Canadá, a TAP Portugal anunciou que irá 
“repor a operação em todas as rotas em 
que já operava antes da pandemia”, com 
um total de 59 voos por semana em 11 ro-
tas – Boston, Newark (à partida de Lisboa 
e do Porto), Washington, New York (JFK), 
Miami, Chicago, San Francisco, Montreal 
e Toronto (Canadá) e ainda Cancun (Mé-
xico).

Incêndio no porto 
de New Bedford

Um iate de luxo pegou fogo dia 30 de 
agosto, por volta das 17h00, na Pope’s Is-
land Fleet Marina, em New Bedford.

O barco Srta. Dunia, de 25 metros, con-
tinha 500 galões de combustível e não foi 
fácil controlar as  chamas. O iate pertence 
a Lars Vinjerud, dono da marina.

Worcester vai acolher 350 dos 
50.000 refugiados afegãos que 
pretendem vir para os EUA

Centenas de pessoas resgatadas do Afe-
ganistão estão prestes a começar uma 
nova vida em Massachusetts. 

A cidade de Worcester, que tem um 
histórico de acolhimento de refugiados e 
uma população multirracial, poderá rece-
ber entre 200 e 350 refugiados afegãos.

A nível nacional, espera-se que os EUA 
acolham mais de 50.000 refugiados afe-
gãos, segundo previsão do secretário de 
Segurança Nacional, Alejandro Mayor-
kas.

Cerca de 34.000 afegãos já se encon-
tram em bases militares dos EUA ou da 
NATO em países como Barhrein, Arábia 
Saudita, Catar, Kuwait, Emiratos Árabes 
Unidos, Alemanha, Itália e Espanha. 

Só as bases americanas na Alemanha 
têm capacidade para acolher 16.800 refu-
giados.

Segundo Bob Fenton, diretor do Depar-
tamento de Segurança Nacional (DHS), 
todos esses refugiados passaram ou estão 
a passar por protocolos de segurança do 
DHS, do Departamento de Estado e do 
Centro Nacional de Contraterrorismo, 
para avaliar se representam um risco para 
o país de acolhimento. 

Mas na realidade a situação é complica-
da, uma vez que muitos militantes do Es-
tado Islâmico (ou ISIS na sigla em inglês) 

fazem-se passar por refugiados.
A semana passada, um homem natural 

do Sri Lanka, de 32 anos e há dez anos re-
sidente em Auckland, na Nova Zelândia, 
entrou num supermercado, muniu-se de 
uma faca retirada de uma prateleira, gri-
tou “Allahu akbar” e atacou seis pessoas 
em menos de um minuto, o tempo que le-
vou agentes à paisana a abaterem-no. 

Em Portugal, dois irmãos iraquianos de 
32 e 34 anos, que viviam no país desde 
2017 e chegaram integrados num grupo 
de refugiados, foram presos a semana 
passada em Cascais, onde viviam, por 
suspeita de pertencerem ao Estado Is-
lâmico. De acordo com a denuncia das 
autoridades iraquianas, os dois homens 
são perigosos e “participaram em ações 
violentas cometidas pelo Estado Islâmico 
contra a população da cidade de Mossul” 
e estariam agora a planear um atentado na 
Alemanha.

Entretanto, em relação aos afegãos que 
pretendem vir para os EUA, o general Tod 
Wolters, chefe do Comando Europeu dos 
EUA, revelou que até agora apenas 58 
pessoas necessitaram de mais processos 
de segurança, mas crê que serão autoriza-
das e que, dos milhares de refugiados afe-
gãos que passaram pela Europa, apenas 
um foi posto “no vermelho”.

Homem de 86 anos matou a tiro a mulher de 71 
Um homem de 86 anos matou a tiro a 

esposa na casa que o casal compartilhava 
na Bay Street, em Taunton, no dia 29 de 
agosto.

Por volta das 20h55, a polícia de Taun-
ton foi chamada ao 881 Bay Street depois 
de ter recebido a informação de que hou-
vera um tiroteio.

Os primeiros polícias a chegar encontra-
ram a vítima, Dianne Silveira, de 71 anos, 
caída na entrada da garagem. A mulher foi 
conduzida para o Hospital Morton, onde 

foi declarada morta às 21h23, de acordo 
com o comunicado do gabinete do procu-
rador do condado de Bristol.

Depois do tiroteio, o presumível suspei-
to refugiou-se em casa, que foi cercada 
pela polícia.

A polícia usou um robô tático que en-
trou na casa e deu com o suspeito caído no 
solo e inconsciente.

Edmund Silveira foi levado para o Hos-
pital de Rhode Island, em Providence, de-
vido a vários ferimentos de faca no pulso 
e no pescoço, que pareciam autoin�igi-
dos, de acordo com o gabinete do promo-
tor público.

Silveira é indiciado por agressão com 
arma de fogo enquanto prossegue a inves-
tigação, e será processado quando a sua 
condição médica permitir.

Massachusetts é pouco 
trabalhador

Massachusetts é um dos estados menos 
trabalhadores nos EUA.

WalletHub comparou as horas médias 
de trabalho em diferentes pro�ssões e 
concluiu que Massachusetts é o estado 
com a quinta menor média de horas sema-
nais de trabalho.

O Novo México foi considerado o esta-
do menos trabalhador, seguido por West 
Virginia, New York, Connecticut e Rhode 
Island.

O Alasca apareceu como estado mais 
trabalhador, seguido por Dakota do Norte, 
Nebraska, Dakota do Sul e Texas.

Detido por posse 
de drogas e armas

Nicholas Lourenço, 31 anos, foi pre-
so dia 27 de agosto, na sua casa na Pine 
Orchard Road, em Glocester, RI, onde a 
polícia encontrou uma “operação ilegal de 
cultivo so�sticado de marijuana”.

A polícia con�scou 87 pés de marijua-
na, 9,5 libras de marijuana, várias onças 
de manteiga de THC, dinheiro e três ar-
mas de fogo, incluindo uma AK-47 car-
regada.

Trá�co de narcóticos 

Dois residentes do estado de Massa-
chusetts foram presos dia 28 de agosto 
por trá�co de narcóticos. 

A polícia de Dartmouth disse que de-
teve John Oliveira, de Westport, de 61 
anos, e Bernadette Saucier, de Dart-
mouth, de 58 anos.

Na posse dos suspeitos foi encontrada 
cocaína e pílulas que se acredita serem 
oxicodona.

Benefícios de desemprego terminaram dia 
04 de setembro mas existem mais de 200 mil 
empregos em Massachusetts

Os benefícios federais de desemprego 
terminaram no passado sábado, 04 de se-
tembro, o que signi�ca que, daqui para 
frente, não haverá mais qualquer paga-
mento, mesmo que alguém tenha um sal-
do remanescente ou semanas para reivin-
dicar.

Esses programas federais de benefí-
cios incluíam Compensação Federal de 
Desemprego para Pandemia, Seguro de 
Desemprego para Pandemia, Compensa-
ção de Desemprego de Emergência para 
Pandemia e Compensação de Desempre-
go para Trabalhadores Mistos.

Enquanto isso, existem atualmente 
200.000 empregos disponíveis em Massa-
chusetts, depois que os benefícios federais 
de desemprego chegaram ao �m. 

Para quem procura emprego disponí-
vel, clique aqui para pesquisar ofertas de 
emprego e recursos adicionais para quem 
procura emprego.

“É um nove em cada 10, talvez 10 em 
cada 10”, disse Nick Giannotti, gerente 
geral do The Tip Tap Room em Boston. 

Giannotti referiu que eles receberam mais 
inscrições nas últimas duas semanas do 
que durante todo o ano.

“A necessidade de operação é enorme”, 
disse Giannotti. 

“Diariamente precisamos de uma equi-
pa para acompanhar, então agora reduzi-
mos as horas para �carmos abertos e tem 
sido assim desde abril, desde que reabri-
mos.”

“Estamos pagando salários mais altos 
do que antes da pandemia, mas agora tem 
a ver com uma boa reputação e esperar 
que isso o leve aonde precisa.”

Existem cerca de 62.000 outros re-
querentes que perderam o emprego nas 
últimas 26 semanas e que continuarão 
recebendo os benefícios do seguro-de-
semprego estadual. 

O estado de MA diz que a taxa de de-
semprego está abaixo da média nacional. 
Enquanto trabalham ou procuram em-
prego, os indivíduos podem ser elegíveis 
para alimentação ou outra assistência do 
Departamento de Assistência Transitória.  
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Dia de Portugal/RI/2021

Feira de Gastronomia e Folclore com sete 
representações e quatro ranchos folclóricos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Ana Isabel Reis Couto, presidente das celebrações do 
Dia de Portugal em RI, dirigindo-se aos presentes du-
rante a cerimónia do içar da bandeira em Bristol, em 
junho passado.

A Feira de Gastrono-
mia e Folclore integrada 
no programa das celebra-
ções do Dia de Portugal/
RI/2021 terá a sua reali-
zação a 19 de setembro, 
entre as 11:30 e as 5:30 
da tarde, com o almoço 
servido entre as 11:30 e 
as 3:30 da tarde. O lugar 
escolhido será as insta-
lações do Club União 
Madeirense em Central 
Falls. A escolha baseia-se 
no desenrolar anual do 
Festival de Gastronomia 
e Folclore, que ao longo 
dos anos sido uma das 
grandes atrações das ce-
lebrações do Dia de Por-
tugal em Rhode Island, 
movimentando largas 
centenas de pessoas.

“Este ano vamos ter a 
Feira de Gastronomia e 
Folclore. Está a registar-
-se a adesão do inigualá-
vel poder associativo em 
Rhode Island. 

E senão vejamos:
Clube Sport União Ma-

deirense, Central Falls, 
que apresenta: Carne de 
Espeto à Madeirense com 
batata frita e arroz;

União Portuguesa Be-
ne�cente, Pawtucket, que 
apresenta: Feijoada Tra-
dicional;

Clube Social Portu-
guês, Pawtucket, que 
apresenta: Bacalhau Gra-
tinado com Camarão;

Centro Comunitário 
Amigos da Terceira, Pa-
wtucket, que apresenta: 
Alcatra à Terceirense e 
Bacalhau à Gomes de Sá;

Comissão do Dia de 
Portugal/RI/2021, que 
apresenta: Queijos, do-
ces, azeites.

Falta a con�rmação dos 
pratos do Clube Juven-

tude Lusitana, Cumber-
land; Amigos da Terceira, 
Pawtucket; Cranston Por-
tuguese Club, Cranston. 

Tudo leva a crer que 
estas organizações con-
�rmem a sua presença, 
primeiro pela importân-
cia do festival e depois 
pela responsabilidade do 
poder associativo face 
às celebrações do Dia de 
Portugal”, refere a presi-
dente da comissão orga-
nizadora, Ana Isabel dos 
Reis-Couto, que volta a 
sublinhar o sistema de 
funcionamento do festi-
val.

“As pessoas adquirem 
o bilhete à entrada ao 
custo de 25 dólares, que 
dá acesso a um pouco de 
todos os pratos regionais 
expostos. Quando chegar 
ao �m da linha de todas 
as barracas terá a sua ban-
deja cheia com produtos 
que ultrapassam o valor 
das 25 dólares. Imaginem 

um prato cheio de delí-
cias gastronómicas. Será 
isto que vai encontrar na 
Feira de Gastronomia e 
Folclore. Mas o êxito só 
será possível com o apoio 
da comunidade que espe-
ramos esteja na totalidade 
em mais esta iniciativa 
integrada nas celebra-
ções do Dia de Portugal”, 
acrescenta Ana Isabel dos 
Reis Couto, que depois 
do êxito da abertura das 
celebrações pela secre-
tária de Estado das Co-
munidades, Berta Nunes, 
pelo festival no WaterPla-
ce em Providence, pelo 
içar da bandeira em sete 
municípios, espera que 
a Feira de Gastronomia 
e Folclore seja mais um 
êxito a juntar aos anterio-
res.

As celebrações têm 
sido um ano de restrições 
face ao Covid-19, mas 
houve o cuidado da sua 
realização como forma de 

manter o espírito da por-
tugalidade.

Se acompanhamos as 
celebrações desde o seu 
início por parte de Rogé-
rio Medina em Providen-
ce o seu regresso à capital 
do estado de Rhode Is-
land, através daquele ati-
vo elemento, apostamos 
no contributo da preser-
vação e projeção.

“Já nos esqueciamos do 
concurso de provas de vi-
nhos caseiros”, recorda a 
presidente do Dia de Por-
tugal, que acrescenta:

“Se é Feira de Gastro-
nomia e Folclore, já fa-

lamos da excelência dos 
pratos regionais. Agora 
temos o folclore. O fol-
clore é uma das compo-
nentes que atrai centenas 
pessoas. A beleza dos tra-
jes regionais. A beleza da 
juventude. A beleza das 
interpretações regionais. 
A visita às diversas re-
giões de Portugal através 
do seu cancioneiro.

Sendo assim, vamos 
ver des�lar os ranchos de 
Nossa Senhora de Fáti-
ma, Cumberland; Clube 
Social Português, Paw-
tucket; Danças e Can-
tares, Clube Juventude 
Lustana, Cumberland, 

agrupamentos musicais 
que através dos tempos 
consolidaram a sua pre-
sença como forma de 
projetar o associativismo 
a que pertencem. Falta 
ainda con�rmar o rancho 
do Cranston Portuguese 
Club”, conclui Ana Isabel 
dos Reis Couto.

Como se depreende, 
as celebrações do Dia de 
Portugal/Rhode Island 
/2021, com grandes res-
trições face ao Covid-19, 
mantêm o espírito da por-
tugalidade através do fol-
core, gastronomia e prova 
de atletismo. 

A lusodescendente Marie Fraley, da comissão organizadora das celebrações do 
(ia de 4ortugal em 6Lode -sland� durante o desfile de tocLas em 4roZidence�

(aniel 1c/ee� goZernador de 6Lode -sland� %na -saFel dos 6eis 'outo� presidente 
das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island, Berta Nunes, secretária de 
Estado das Comunidades, o embaixador de Portugal em Washington DC, Domin-
gos *e^as :ital e o adZogado 6oFert da 7ilZa Nunto ao 1onumento dos (escoFri-
mentos Portugueses em Newport.



Quarta-feira, 08 de setembro de 2021 PORTUGUESE TIMES Comunidades 09

401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Saudamos o clero 
e paroquianos 

da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima 

em Cumberland 
pela forma como 

mantêm viva 
a devoção 

à Virgem Maria!

Festas de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland

Relembrando o saudoso Américo Marques, organizador 
das festas de Nossa Senhora de Fátima em 2002 
e realçando a direção atual pelo êxito alcançado

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Dado que o falecimen-
to de Américo Marques 
aconteceu a 25 de agosto 
de 2021, a poucos dias da 
realização das festas de 
Nossa Senhora de Fátima, 
edição 2021, optámos por 
relembrar a sua partida, 
mantendo bem presente o 
estrondoso êxito que foi o 
também saudoso Roberto 
Leal em 2002.

São passagens que não 
se esquecem. E quando 
os presentes que enchiam 
a igreja constataram uma 
concelebração de corpo 
presente, com a presen-
ça do monsenhor Victor 
Vieira, os padres Den-

nis Kieton, Domingos 
Cunha, diácono Armand 
Bartolo e o pastor de 
Nossa Senhora de Fá-
tima, Fernando Cabral, 
rapidamente se concluiu 
que o falecido foi um 
prestimoso elemento ao 
longo dos anos servindo 
todos os párocos e a sua 
igreja.

Mas se em 2002 foi êxi-
to, também o foi este �m 
de semana, quando o ran-
cho de Nossa Senhora de 

Fátima encheu de música, 
alegria e beleza uma noi-
te já a virar para o fresco, 
mas não impeditivo da 
atração da comunidade. 
Cantou-se e dançou-se 
em louvor à padroeira. 
Quando se depara com 

uma segunda geração a 
cantar o nosso cancionei-
ro em português e enver-
gando trajes regionais, 
são merecedores de apoio 
e não de lamentações. 

E quando estes aca-
barem o que é que vai 

acontecer? É por isso que 
Portuguese Times tem a 
preferência da projeção, 
porque preserva e incen-
tiva através do elogio à 
iniciativa. E ainda o mais 

O padre Fernando Cabral, pároco da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em Cumberland, durante a cele-
bração eucarística.

Os padres Victor Vieira e Fernando Cabral e o andor com a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cumberland.

Na foto acima, paroquia-
nos da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland, RI, trans-
portam o andor com a 
imagem da Virgem.

Na foto à esquerda, o pa-
dre Victor Vieira, antigo 
pároco da igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima em 
Cumberland, durante a 
celebração eucarística 
no passado domingo.

(Continua na página seguinte)
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relevante através da 
foto. Temos encontra-
do famílias americanas 
a comprar o Portuguese 
Times nas padarias. “Não 
sei ler português, mas 

Festa de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland
(Continuação da página anterior)

esta edição tem uma foto 
da minha �lha que dança 
no rancho. Vai ser uma 
surpresa para ela. Vai le-
var para a escola e mos-
trar às amigas”. Isto repe-

te-se constantemente. É o 
poder da fotogra�a que a 
internet veio reforçar mas 
não substituir.

Temos estado junto da 
igreja de Nossa Senhora 

de Fátima, como de to-
das as outras em que ati-
vos paroquianos vivem 
as tradições como forma 
de manter a sua igreja de 
portas abertas. Estivemos 
no Senhor Santo Cristo 
em Fall River, Senhora 
do Rosário em Providen-
ce, São Miguel em Fall 
River, Espírito Santo em 
East Providence e neste 
passado �m de semana, 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland, RI e Lu-
dlow, MA. 

São apostas na proje-
ção e preservação. Cada 
edição é um monumento 
histórico.

E quando somos cha-
mados à atenção do em-
presário Henry Gonsal-
ves, em pleno arraial das 

festas de Nossa Senhora 
de Fátima, em que mos-
trava a uma �lha e netos 
a gastronomia e tradi-
ções das origens de pais 
e avós, temos aqui um 
exemplo de preservação e 
projeção do que nos seviu 

de berço. 
Ali regressamos no do-

mingo. Tempo ameaça-
dor de chuva. Deixou fa-
zer a missa campal, mas 
impediu já durante a noite 
a procissão de velas. 

Mas viveu-se a tradição 

e através do Portuguese 
Times, já que se promo-
veu, imortalizou-se a edi-
ção das festas de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland, que caso 
contrário cairia no esque-
cimento.

%s senLoras responsʛZeis pela conJeʡʝo das filLoses na Jesta de 2ossa 7enLora 
de *ʛtima em 'umFerland� 6-�

9m grupo apoiante das Jestas de 2ossa 7enLora de *ʛtima em 'umFerland�

,enr] +onsalZes e Jamʧlia� uma presenʡa assʧdua nas 
Jestas de 2ossa 7enLora de *ʛtima em 'umFerland�

3 grupo responsʛZel pela conJeʡʝo dos Jrangos nos arraiais da Jesta de 2ossa 
7enLora de *ʛtima em 'umFerland� 6-�

2a Joto acima� uma NoZem danʡarina do rancLo Jolclʬrico de 2ossa 7enLora de 
*ʛtima em 'umFerland�

2a Joto aFai\o� o grupo de senLoras que conJecionaram as apetitosas filLoses 
nos arraiais JestiZos da parʬquia de 2ossa 7enLora de *ʛtima em 'umFerland�

3 andor com a imagem de 2ossa 7enLora de *ʛtima durante a celeFraʡʝo da 
missa em 'umFerland�



Quarta-feira, 08 de setembro de 2021 PORTUGUESE TIMES Comunidades 11

JONATHAN GULLIVER 
HIGHWAY ADMINISTRATOR    

CARRIE LAVALLEE, P.E. 
ACTING CHIEF ENGINEER

THE COMMONWEALTH OF MASSACHUSETTS
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES DE MASSACHUSETTS 

- DIVISÃO DE ESTRADAS
AVISO DE REUNIÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Arquivo de Projeto No. 608535

Uma audiência pública de design virtual ao vivo terá lugar no site do MassDOT abaixo para apresen-
tar o design do projeto de melhoria do corredor da County Street na cidade de New Bedford, MA.

 
QUANDO: 19:00, terça-feira, 21 de setembro de 2021

 
OBJETIVO: O objetivo desta audiência é que o MassDOT e a cidade de New Bedford forneçam ao 
público a oportunidade de se familiarizarem totalmente com o projeto proposto de Melhoria do Cor-
redor da Rua do Condado. Todas as opiniões e comentários enviados em resposta à audiência serão 
analisados   e considerados na medida do possível.

PROPOSTA: O projeto proposto consiste em via, semáforo, interseção, calçada, ADA, faixa de pe-
destres, marcação de pavimentação, ponto de autocarro, iluminação pública, paisagem e outras me-
lhorias de segurança e mobilidade relacionadas ao longo da County Street, logo ao norte da Cove 
Street ao norte até a Union Street para uma distância de 1,3 milhas. As acomodações para bicicletas 
consistirão de ciclovia de 5 pés de largura no lado norte ou leste da County St., da Hawthorn St. até a 
Union Street, e faixas compartilhadas nas partes restantes da County Street.

Uma passagem segura é necessária para este projeto. Aquisições em honorários e servidões perma-
nentes ou temporárias podem ser necessárias. A cidade de New Bedford é responsável por adquirir 
todos os direitos necessários em terrnos públicos ou privados. A política da MassDOT em relação às 
aquisições de terras será apresentada na audiência.

Consultas do projeto, declarações por escrito e outras exposições relacionadas ao empreendimento 
proposto podem ser enviadas para Carrie E. Lavallee, PE, Engenheira-chefe em exercício, via e-mail 
para MassDOTProjectManagement@dot.state.ma.us ou via US Mail para Suite 6340, 10 Park Plaza, 
Boston, MA 02116, Atenção: Gerenciamento de Projeto, Arquivo de Projeto nº 608535. As declara-
ções e exibições destinadas à inclusão na transcrição da audiência pública devem ser enviadas por 
e-mail ou postadas no máximo dez (10) dias úteis após a audiência ser postada para o site do Mass-
DOT listado abaixo.

Esta audição é acessível a pessoas com de�ciência. O MassDOT oferece acomodações razoáveis   e / 
ou assistência linguística gratuita mediante solicitação (por exemplo, intérpretes em língua de sinais 
americana e outros idiomas além do inglês, legendas ao vivo, vídeos, dispositivos de escuta e formatos 
de material alternativos), conforme disponível. Para acomodação ou assistência com o idioma, entre 
em contato com o Diretor de Diversidade e Direitos Civis do MassDOT por telefone (857-368-8580), 
TTD / TTY pelo telefone (857) 266-0603, fax (857) 368-0602 ou por e-mail (MassDOT.CivilRights 
@ dot.state.ma.us). As solicitações devem ser feitas o mais rápido possível antes da reunião e, para 
serviços mais difíceis de arranjar, incluindo linguagem de sinais, CART ou tradução ou interpretação 
de linguagem, as solicitações devem ser feitas pelo menos dez dias úteis antes da audiência.

 
Esta Audiência Pública do Live Virtual Design e qualquer anúncio de cancelamento estarão na Inter-
net em www.mass.gov/massdot-highway-design-public-hearings.

Mesmo com tempo incerto e cuidado com a pandemia  

Condições atmosféricas instáveis mas não impeditivas 
de mais uma grandiosa manifestação de louvor 
a Nossa Senhora de Fátima em Ludlow  
O novo santuário de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow foi motivo 
de atração de largas centenas de pessoas 

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

A tarde estava escura. 
D. William D. Bryne, bis-
po de Spring�eld, com 
uma abertura impressio-
nante e um sorriso em 
tudo o que fazia, celebrou 
a solene eucaristia da fes-
ta no novo santuário de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Ludlow.

Victor Oliveira, o pá-
roco daquela relevante 
presença mariana naquela 
cidade de Massachusetts, 
orgulhoso da obra apre-
sentada, a quem demos 
os parabéns e ouvimos 
“obrigado, mas ainda não 
está pronta”, culminando 
com a excelente voz, pri-
meiro no coro e depois 
a solo numa erguida ao 
céu, Avé Maria, que me-
receu os aplausos do mar 
de gente que aguardava o 
início da procissão.

Esta é mais uma razão 
que leva o Portuguese Ti-
mes a projetar, preservar 
e imortalizar.

Se há maravilhas co-
munitárias em termos de 
adesão e fé no mundo co-
munitário, o santuário de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Ludlow pode consi-
derar-se a imagem mais 
�dedigna da Cova da Iria 
na diáspora.

São excursões organi-
zadas pelas associações 
da Nova Inglaterra que 
ali convergem, principal-
mente no domingo das 
festas, para tomar parte 
na majestosa procissão 
que transforma todo o 
espaço do santuário e as 
ruas circunvizinhas num 
autêntico mar de gente. 
A noite é iluminada por 
milhares de velas, que os 
crentes transportam em 
adoração à Virgem. 

Isto é uma imagem que 
todo o crente deve viver e 
o menos crente deve as-
sistir, na certeza de que 
vai ser mais um dos mi-
lhares que ali vai passar a 
convergir anualmente.

Podem ver-se pelas 
chapas de matrículas dos 
carros os que vêm dos 
estados de Connecticut, 
New Jersey, Pennsylva-
nia, New York, Flórida, 

Nas fotos acima e abaixo, devotos de Nossa Senhora 
de Fátima durante a Procissão de Velas no Santuário 
de Fátima em Ludlow, Mass.

O andor com a imagem de Nossa Senhora de Fátima 
em Ludlow, MA.(Continua na página seguinte)
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numa romagem que já faz 
parte do calendário co-
munitário. 

Do ponto mais alto do 
santuário, onde está a ca-
pela, local de celebração 
da missa campal, dis-
fruta-se de uma imagem 
magní�ca dos milhares 
de pessoas que ali acor-
rem para tomar parte na 
solene eucaristia que an-
tecede a procissão.

Simplesmente impres-
sionante. Mais de 30 mil 

Santuário de Fátima em Ludlow voltou 
a acolher largas centenas de �éis
(Continuação da página anterior)

�éis des�lam aos pés da 
Virgem Maria durante a 
Sagrada Eucaristia segui-
da de procissão, em Lu-
dlow, numa demonstra-
ção ímpar de fé, no seio 
da comunidade lusa em 
terras americanas, e dire-
mos mesmo no mundo.

Mas as 30 mil pessoas 
registaram-se num só 
dia, com os restantes dos 
festejos a movimentar 
número idêntico ou su-
perior, o que vem tornar 

as celebrações de Fátima 
em Ludlow a manifesta-
ção lusa nos EUA a mo-
vimentar mais gente da 
nossa gente.

O santuário mariano de 
Ludlow bem se pode con-
siderar a Meca dos portu-
gueses devotos da Virgem 
Maria.

Aqui temos mais uma 
réplica da Cova da Iria, 

relvados do santuário em 
Ludlow. Há mesmo quem 
levante pequenas tendas, 
que dão para proteger do 
sol ou mesmo de algum 
chuvisco, sob a qual é es-
tendido o farnel de onde 
todos comem.

onde as pessoas se fazem 
acompanhar de farnéis, 
quando ali vão em pere-
grinação nos dias 12 e 13 
de Maio em cada ano.

Mas já que falamos em 
farnéis, estes são motivo 
de reunião familiar pelos 

As fotos documentam diversas passagens da Procissão de Velas no passado domingo no Santuário de Fáti-
ma em Ludlow, Massachusetts.
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Depois das limitações do COVID-19 nestes últimos meses, Prima CARE está pronto a abordar a sua saúde pessoalmente, online, ou por telefone. 
Quer seja nos nossos consultórios ou remotamente por “telemedicina”, não há necessidade de adiar por mais tempo as suas preocupações. 
É tempo de agir.

Contacte-nos no nosso portal Healow ou ligue para o consultório do seu médico ou técnico de saúde a �m de determinarem que tipo de 
visita dará o melhor tratamento com o menor risco para si ou qualquer pessoa. Talvez nem precise de sair de casa.

Se a visita a um consultório é a melhor escolha, estamos dispostos a fazê-la  mantendo toda a segurança. Será examinado pela equipa do 
consultório antes da sua visita e novamente à porta nesse mesmo dia. Verá imediatamente a nossa “distância social”, máscaras, limpeza de 
mãos e a atenção especial que damos à desinfeção dos nossos elevadores e escritórios. A nossa maior prioridade é a sua segurança.

Somos capazes de fornecer a nossa vasta gama de testes, incluindo radiologia, laboratório (agora requer marcação prévia), teste cardíaco e 
procedimentos de endoscopia gastro-intestinal (GI). Se o seu médico ou técnico de saúde entende  que o teste ao coronavírus deve ser feito, 
oferecemos um teste ambulatório (drive-through) no nosso campus de Fall River para sua segurança e conveniência.

A nossa equipa de mais de 160 pro�ssionais do Prima CARE está pronta, disposta e capaz para assegurar que a sua saúde vem em primeiro 
lugar. Estamos aqui quando mais precisar de nós. Ao seu lado... mais do que nunca.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R TLike us on

Pronto. Disposto. Capaz.

Con�e em nós com os seus cuidados de saúde.

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

Festa de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland

As fotos documentam a procissão e missa campal integrada 
nas festas de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI
no passado fim de semana e que atraiu algumas centenas 

de pessoas.
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Saudamos os paroquianos da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow 

pela forma como mantêm viva a devoção 
à Virgem Maria!

Festa de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow

As fotos documentam imagens da festa de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow, 
com o padre Victor Oliveira e o bispo D. William D. Bryne durante a celebração 
eucarística campal.
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Saudamos o clero 
e paroquianos da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Ludlow por manterem 

bem viva esta devoção 
à Virgem Maria!

Bem hajam!

Celebração mariana em Ludlow atraiu largas 
centenas de devotos da Virgem

Não obstante o tempo de pandemia que atravessamos, largas centenas de pes-
soas integraram a Procissão de Velas.
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Festas de São Vicente de Paulo dos Amigos da Terceira 
em Pawtucket com 5 dias de festa entre a recitação 
do terço, cantorias e folclore
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Os Amigos da Terceira, sob a presidência de Herberto 
Silva, tem agendado entre os dias 7 e 12 de Setembro 
as festas em honra de São Vicente de Paulo.
Todos recordam os cortejos etnográ�cos pelas ruas de 
Pawtucket, com as encantadoras raínhas a des�larem 
em vistosos carros alegóricos. 
Os tempos de pandemia impedem estas realizações 
que se resumem a um programa que se desenrola 
nas instalações do Memorial Drive, como forma de 
manter a tradição.
Sim porque estas iniciativas só no Portuguese Times 
conseguem projeção e preservação, pois que foi e 
continua a ser este orgão de comunicação social que 
acompanhando o seu nascimento, tem projetado as 
suas iniciativas. O pézinho do bezerro, a cantoria, 
o cortejo etnográ�co, a atribuição das 9 estrelas, a 
homenagem aos veteranos, as danças de carnaval, o 
teatro, o folclore, o que é tudo isto sem fotogra�a? 
Dado os tempos mais restritos em que tudo é 
realizado com limitações, como já temos vindo a 
promover, vamos ver os que Os Amigos, oferecem à 
comunidade:
As festas realizam-se de 7 a 12 de setembro de 2021.
De terça até quinta (7 a 9 de Setembro) recitação do 
terço pelas 7:00 da noite.
Sexta-feira 10 de setembro.
5:00 oraçã do terço, 6:30 jantar (sopa, salada, 
chicharros, galinha assada, arroz e batatas. Café, 
doces, soda, durante o jantar. Segue-se grandiosa 
noite de cantoria, com Eduardo Papoila, José Plácido, 
José Custódio e José Soares. Será ao preço de 30 
dólares. 

Sábado, 11 de setembro, pelas 4:00 da tarde, abertura 
do restaurante. Música por José Almeida.
Domingo 12 de Setembro, pelo meio-dia, abertura do 
restaurante. Pelas 2:00 da celebração da santa missa.
4:00 da tarde música por Manny Silva. Ao bater das 
4:30 rancho folclórico do Clube Social Português. 
Das 7:00 à 10:00 música pelo conjunto Legacy.    

O casal Herberto e Susana Silva com o vice-presidente dos Amigos da Terceira.
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Covid-19 (Dados 05 de setembro)

Mais 1.190 infeções e mais 13 mortes em Portugal

Açores assinalou 45 anos de autonomia 
com a presença do Presidente da República

Veleiro norueguês pára em Lisboa 
em viagem cientí�ca pelo mundo

Portugal registou 1.190 novas infeções 
com o vírus da covid-19 e 13 mortes atri-
buídas à doença, entre sábado e domingo, 
mantendo-se praticamente invariável o 
número de internados.

Estão internadas nos hospitais, infeta-
das com o coronavírus SARS-CoV-2, 665 
pessoas (mais uma do que no sábado), 138 
delas em unidades de cuidados intensivos 
(menos uma), de acordo com o boletim da 
Direção-geral da Saúde (DGS), do dia 5.

As 1.190 novas infeções foram, na sua 
maioria, diagnosticadas na região Norte 
(460) e na região de Lisboa e vale do Tejo 
(367).

Os 13 óbitos atribuídos à doença ocorre-
ram no Algarve (seis), Norte (duas), Cen-
tro (duas), Lisboa e Vale do Tejo (duas) e 
Alentejo (uma).

Uma destas vítimas mortais era uma 
mulher que tinha entre 40 e 49 anos de 
idade. As outras 12 tinham todas mais de 
60 anos: uma tinha entre 60 e 69, uma ti-
nha entre 70 e 79 e as restantes dez esta-
vam na faixa etária acima dos 80 anos de 
idade.

Foi no grupo etário entre os 20 e os 29 
anos de idade que se registaram mais no-
vas infeções nas últimas 24 horas (mais 
252).

Seguem-se os que têm entre 10 e 19 
anos (mais 192), o grupo entre os 30 e os 
39 (mais 163) e aqueles que estão entre os 
40 e os 49 (mais 162).

Os casos ativos de infeção em Portugal 
eram 42.423, mais 65 do que no sábado, 
sendo que as autoridades mantêm em vi-

 Os Açores assinalaram, sábado, 45 anos 
de autonomia com uma sessão solene na 
cidade da Horta, no Faial, que contou com 
a presença do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Presente na ilha desde sexta-feira, dia 
da inauguração da Biblioteca Álvaro 
Monjardino (o primeiro presidente do 
órgão máximo da autonomia regional), o 
chefe de Estado foi o último a intervir na 
sessão solene.

Antes foram ouvidos os discursos dos 
oito partidos com assento parlamentar 
(PS, PSD, CDS-PP, Chega, BE, PPM, IL 
e PAN), do presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, o social-democrata José 
Manuel Bolieiro, e do presidente da As-
sembleia Legislativa, Luís Garcia.

A biblioteca inaugurada na sexta-feira 
está instalada no antigo edifício do Con-
servatório Regional da Horta, que acolhe-
rá também o Museu do Parlamento, pro-
jeto de decorre de uma resolução de 2015, 
aprovada em plenário, mas cuja data de 
abertura ao público não está ainda de�ni-
da.

As comemorações dos 45 anos da Au-
tonomia dos Açores incluiram ainda uma 
sessão histórico-cultural que recriou a pri-
meira sessão do parlamento açoriano, no 
edifício que acolheu a primeira sede deste 
órgão, mas Marcelo Rebelo de Sousa não 
participou na cerimónia.

Mais de 55 mil milhas marítimas se-
param o navio norueguês Statsraad 
Lehmkuhl do �m da sua viagem de cir-
cumnavegação, que, no passado �m de 
semana, passou por Lisboa a preparar o 
ano e meio de navegação e investigação 
cientí�ca.

Ao longo dos seus 107 anos de histó-
ria, o veleiro de três mastros, que desloca 
mais de 1.500 toneladas e tem uma área 
superior a 2.200 metros quadrados, já foi 
presa de guerra, venceu corridas oceâni-
cas e nos últimos cinco anos foi conver-
tido em “navio de investigação cientí�ca 
de última geração”, disse à Lusa a respon-
sável pela organização da expedição One 
Ocean, Solveig Maria.

“Vamos navegar à volta do mundo para 
tentar chamar a atenção para o oceano e 
para um futuro sustentável, fazendo in-
vestigação, tentando partilhá-la e partici-
pando em reuniões de alto nível”, acres-

A então Assembleia Regional dos Aço-
res reuniu-se pela primeira vez em 20 de 
julho de 1976, na Sociedade Amor da Pá-
tria, numa sessão preliminar em que foi 
feita a veri�cação de poderes dos deputa-
dos eleitos, em 27 de junho daquele ano, e 
foi marcada a data da abertura solene para 
04 de setembro.

O Presidente da República já se tinha 
deslocado, em julho, à Madeira, onde par-
ticipou também nas comemorações dos 
45 anos da constituição da Assembleia 
Legislativa Regional.

Nessa visita, de um dia, Marcelo Re-
belo de Sousa inaugurou uma estátua em 
homenagem aos pro�ssionais de saúde 
que enfrentaram a pandemia, no exterior 
do parlamento regional, e visitou o Banco 
Alimentar Contra a Fome, uma unidade 
hoteleira e o Centro de Apoio aos Sem-
-Abrigo.

No �nal de abril, o Presidente da Repú-
blica deslocou-se aos Açores e à Madeira, 
num �m de semana, para apresentar cum-
primentos às autoridades das duas regiões 
autónomas.

Naquela que foi a sua primeira deslo-
cação às regiões autónomas no segundo 
mandato, Marcelo Rebelo de Sousa reu-
niu-se com representantes da República, 
presidentes dos governos e dos parlamen-
tos regionais e partidos políticos.

centou.
O comandante do Statsraad Lehmkuhl, 

Jens Joachim Hiorth, referiu à Lusa que 
estão previstas paragens em 36 portos até 
2023. A maior parte da viagem está reser-
vada para tripulações cientí�cas e acadé-
micas, mas para algumas etapas, qualquer 
pessoa pode comprar um bilhete.

A vida a bordo faz-se em três turnos, pe-
los quais rodam as tripulações, que apren-
dem os métodos da navegação, cuidam 
do leme, tratam das 22 velas, sobem aos 
mastros, fazem consertos.

Solveig refere que o Statsraad Lehmkuhl 
tem um eco-sonar, medidores de ondas, 
mede o dióxido de carbono da água do 
mar e do ar, para veri�car o nível de aci-
di�cação, recolhe amostras de água para a 
avaliar microbiologicamente e faz medi-
ções meteorológicas.

O �m da viagem está marcado para abril 
de 2023, na cidade norueguesa de Bergen.

Governo reforça diálogo com regiões autónomas 
para que aceitem Programa Regressar

O Governo da República anunciou que 
vai reforçar o diálogo com as Regiões Au-
tónomas para tentar que aceitem adotar as 
medidas do Programa Regressar, de apoio 
aos emigrantes que queiram voltar para 
Portugal.

A secretária de Estado das Comunida-
des, Berta Nunes, numa entrevista con-
junta à Lusa com o seu colega de Gover-
no, Miguel Cabrita, Secretário de Estado 
do Emprego, garantiu que vai reunir-se 
este mês com os responsáveis das Regiões 
Autónomas “para tentar que os Açores e 
a Madeira também adotem medidas se-
melhantes [às do Programa Regressar no 
Continente], uma vez que estão no âmbito 
da sua autonomia”.

“Por isso, nós não podemos impor, […] 
eles têm de querer adotar”, a�rmou Berta 
Nunes.

Um dos aspetos mais criticados do Pro-
grama Regressar, que consiste num con-
junto de apoios e incentivos aos emigran-
tes portugueses que queiram voltar para 
Portugal, para trabalharem ou criarem 
o seu próprio emprego, é o facto de não 
abranger as regiões autónomas, como dis-
se à Lusa o presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, Flávio Mar-
tins.

Para a secretária de Estado, esta situa-
ção “tem uma justi�cação muito prática e 
importante, e que tem a ver com o artigo 
150 da Lei do Orçamento do Estado, que 
trata das transferências para as políticas 
ativas de emprego e formação pro�ssio-
nal nesta área. É deste orçamento que vem 
o pagamento do subsídio de transporte e 
instalação”, no âmbito do Regressar no 
continente.

Verbas que também “existem para as re-
giões autónomas dos Açores e da Madei-
ra, 10,5 milhões de euros para os Açores e 
12 milhões para a Madeira”, acrescentou. 
Por isso, “podem, se o quiserem fazer (...), 
ter políticas ativas de emprego deste tipo e 
alocar uma parte deste orçamento a estas 
políticas, o que não �zeram até à data”, 
salientou.

Para já, Berta Nunes espera que do diá-
logo com os colegas que tutelam as co-
munidades nas regiões autónomas abra 

caminho para ultrapassar a diferença que 
“as pessoas não compreendem”.

“O que temos de fazer é conversar e ten-
tar que estas medidas, que o IEFP [Institu-
to do Emprego e Formação Pro�ssional] 
nacional implementou, também possam 
ser implementadas pelos serviços de em-
prego dos Açores e da Madeira”, realçou.

Por isso, irá ter uma reunião com os 
responsáveis das duas regiões autónomas 
ainda em setembro, adiantou.

“O que eu tenho de ver com as regiões 
Autónomas é se consideram que esta me-
dida (…) tem interesse e é prioritária”, 
sublinhou, lembrando que “há comunida-
des madeirenses e açorianos muito loca-
lizadas e muito fortes em alguns países.

Quanto às outras duas medidas do Re-
gressar, a de isenção de 50% do IRS so-
bre o salário para jovens emigrantes que 
queiram regressar, “é universal”. “Toda 
a gente que paga IRS tem direito a essa 
medida” e “vai entrar no Orçamento do 
Estado e ter efeitos retroativos”, explicou.

Como o Programa Regressar foi reno-
vado no �nal do ano passado, a medida 
não foi integrada no Orçamento do Estado 
para 2021, mas vai entrar no próximo, de 
2022, referiu.

A terceira componente do Programa 
Regressar “é a linha de crédito Regres-
sar”, agora suspensa, que, logo que seja 
relançada, também se aplica a todo o ter-
ritório nacional, acrescentou.

Já o secretário de Estado do Emprego 
referiu que o que tem estado a acontecer 
desde o princípio do programa “é que, no 
continente, o IEFP lançou uma medida de 
apoio à mobilidade e ao regresso de emi-
grantes, que teve (…) bastante procura, e 
nas regiões autónomas terá havido uma 
opção de não avançar de imediato com 
uma medida semelhante, ou inspirada 
nessa, ou que até poderia ser diferente, 
tendo em conta a autonomia que têm”.

“Da nossa parte temos todo o interesse 
também em que possa haver uma expan-
são a todo o território nacional”, realçou 
Miguel Cabrita, que tutela o IEFP e é res-
ponsável pela coordenação do programa, 
que cabe agora ao Ministério do Trabalho.

Refugiado sírio
imagina reconstrução 
de Alepo a partir 
de Portugal

Mounir A�aki, refugiado sí-
rio, que veio no grupo apoiado 
pelo ex-PR Jorge Sampaio, 
há 7 anos e terminou recen-
temente o seu doutoramento 
em arquitetura na Universi-
dade de Coimbra, reimagina 
e propõe uma “arquitetura da 
paz” que promova a reconci-
liação em Aleppo, a sua cidade 
e um dos principais palcos da 
guerra civil na Síria, que dura 
há mais de dez anos.

Foto: Paulo Novais/Lusa

gilância 42.469 contactos, segundo o bo-
letim da DGS de domingo.

Desde o início da pandemia em Portu-
gal, em março de 2020, já foram con�rma-
das no país 1.047.047 infeções e 17.798 
mortes atribuídas à doença covid-19.

Foi na região de Lisboa e Vale do Tejo 
que se con�rmaram mais casos de infeção 
e mais óbitos (405.861 casos e 7.607 mor-
tes), seguindo-se o Norte (402.846 casos e 
5.517 mortes).

Na região Centro registaram-se mais 
173 infeções nas últimas 24 horas, pelo 
que o total acumulado é agora 139.691 
infeções e 3.104 óbitos.

No Alentejo, con�rmaram-se 37.670 
casos (53 nas últimas 24 horas) e 1.009 
mortes desde o início da pandemia.

No Algarve, o total acumulado são 
40.565 infeções (mais 109 desde sábado) 
e 448 óbitos.

Nos Açores, o boletim de domingo da 
DGS registou mais oito infeções, ascen-
dendo os números acumulados a 8.583 
casos e 41 mortes.

No caso da Madeira, havia 11.831 infe-
ções (mais 20 desde sábado) e 72 mortes 
atribuídas à covid-19, segundo a DGS.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal pelo menos 483.252 homens e 
563.056 mulheres, mostram os dados da 
DGS, segundo os quais há 739 casos de 
género “desconhecido”, que se encontram 
sob investigação, uma vez que esta infor-
mação não é fornecida de forma automá-
tica.
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11 de setembro de 2001, o dia que mudou o mundo

No próximo sábado, 11 de setembro, os EUA assinalam o 
20º aniversário dos atentados de 11 de setembro de 2001, 
um dia que mudou o mundo, nomeadamente a forma de en-
tender o terrorismo. 

Tradicionalmente, o terrorismo era associado a causas 
nacionalistas como eram o caso da ETA no País Basco ou do 
IRA na Irlanda do Norte, mas no 9/11 voltámos às cruzadas, 
as guerras santas levadas a cabo durante 200 anos pela Eu-
ropa contra os muçulmanos para conquista da Terra Santa e 
agora são uns quantos radicais islâmicos que travam a sua 
cruzada (jihad) contra os inimigos da religião muçulmana e 
que não se sa�e quando ter� fimǤ

Em 2001, além do trabalho no Portuguese Times, eu es-
crevia e apresentava o telejornal do Portuguese Channel, o 
canal de televisão português de New Bedford e entrava cedo 
para a recolha de imagens, entrevistas ou reportagens se 
fosse caso disso. 

No dia 11 de setembro de 2001, terça-feira, cheguei pouco 
antes das 9h00 e, mal entrei, o Frenchie, alcunha de Hilde-
berto Cancela, o técnico que montava o telejornal, apareceu 
dizendo que um avião tinha acabado de embater numa das 
Twin Towers do World Trade Center (WTC) na cidade de 
New York. 

Tratava-se de um Boeing da American Airlines com 87 
pessoas a bordo, que  partira às 7h59 de Boston com destino 
a Los Angeles, mas tinha sido desviado e às 8h46 embatera 
entre os andares 98 e 94 da Torre Norte do WTC.

Comecei a ver, na TV, a Torre Norte coberta de fumaça lon-
ge de imaginar o que se estava a passar e lembrei que, em 28 
de julho de 1945, um bombardeiro B-25 da Força Aérea dos 
EUA que procurava aterrar no aeroporto LaGuardia embate-
ra no Empire State Building provocando 14 mortos, três no 
a�ião e ͳͳ no edifícioǤ

Estava eu nesta arenga, conjeturando que o acidente do 
WTC talvez tivesse sido também azelhice trágica de algum 
piloto, quando a televisão mostrou a terrível e inesquecível 
imagem de um segundo avião a embater na Torre Sul. 

Era um Boeing da United Airlines, com 65 ocupantes, que 
também partira de Boston às  8h13 com destino a Los An-
geles e que às 9h05 explodiu entre os andares 78 e 84 
da Torre Sul. As dúvidas sobre o que se estava a passar dis-
siparam-se de imediato: os EUA estavam a ser atacados por 
aviões comerciais que se faziam embater contra prédios. 

Pouco depois, às 9h38, outro Boeing da American Airli-
nes, que transportava 68 pessoas e tinha descolado às 8h20 
de Washington, despenhou-se contra o Pentágono, sede do 
Departamento da Defesa dos EUA. Um quarto avião, um 
Boeing da United Airlines que partira de Newark, NJ, com 
44 pessoas a bordo no célebre voo 93 que já inspirou dois 
filmes, caiu �s ͳͲhͲ͸ numa �rea rural de Shan�s�ille, na 
Pennsylvania.

Gravações da caixa preta deste avião e telefonemas de te-
lemóvel feitos durante o voo revelaram que quatro terroris-
tas se tinham apoderado do aparelho às 9h28 e os passagei-
ros e tripulantes tentaram retomar o controlo do avião, que 
caiu num descampado quando estava apenas a 18 minutos 
de Washington e acredita-se que os terroristas pretende-
riam atingir o Capitólio ou a Casa Branca.

À hora em que os passageiros e tripulantes do Boeing da 
United Airlines enfrentavam os terroristas, os olhos de todo 
o mundo fi�a�amǦse at×nitos no colapso das torres g±meas 
de 110 andares do WTC, um complexo formado por sete edi-
fícios, sendo as torres os mais �amososǤ

A Torre Sul ruiu eram 10h05 e às 10h28 foi a vez da Torre 
Norte. Além das torres, ruiram outros 23 prédios nas pro-
ximidades, incluindo o sétimo prédio do WTC, o WTC7, de 
170 metros e 47 andares, e que ruiu mesmo sem ter sido 
atingido por um avião, o que é considerado um mistério por 
alguns.

Os ataques mataram 2.996 pessoas: 265 nos quatro 
a�iÙes que em�ateram nos edifícios ȋincluindo ͳͻ terroris-
tas), 2.606 na cidade de New York e 125 no Pentágono, das 
quais 55 eram militares.

Dos mortos, 1.644 �� foram identificados e os restantes 
permanecem por identificar, mas as autoridades �orenses 
de New York ainda continuam fazendo testes de DNA com 
mais de 6 mil amostras de restos mortais retirados dos es-
combros. Apurou-se entretanto que 80% das vítimas eram 
homens oriundos de mais de 90 países e pelo menos cinco 
eram portugueses.

Manuel da Mota, 43 anos, natural de Vila Nova de Gaia, 

cresceu em Angola e quando tinha 21 anos imigrou para New 
York. Era capataz da Bronx Builders, empresa que fazia traba-
lhos em madeira para arquitetura e tinha acabado de chegar 
ao famoso restaurante Windows of the World, no 106º e 107º 
andares da Torre Norte, que planeava fazer obras, quando o 
primeiro avião embateu oito andares abaixo. Mota deixou um 
filho, �hristopher, de ͳͲ anos, e a esposa, �ar�ara, gr��ida de 
quatro meses.

António Augusto Tomé Rocha, 34 anos, trabalhava na ges-
tora financeira �antor 	it�gerald Securities, que ocupa�a os 
pisos 101, 103, 104 e 105 da Torre Norte e perdeu todos os 
seus 658 funcionários naquele trágico dia. Rocha trabalhava 
no piso ͳͲͷ e, quando o a�ião em�ateu no edifício, ainda con-
seguiu telefonar para a mulher, Marilyn, mas a chamada caiu. 
�st� sepultado em �ast �anno�er, �
, e dei�ou um filho, �than, 
que era um �e�± em ʹͲͲͳ e uma filha, �l�ssa, com ͳ͵ anosǤ 

João Alberto da Fonseca Aguiar Jr., 30 anos, nasceu em New 
Jersey, mas foi criado em Portugal (Carcavelos) e regressou aos 
EUA já adulto. 

Trabalhava na empresa de corretagem Keefe, Bruyette & 
Woods, no 87º andar da Torre Sul. Quando se deu o embate 
na Torre Norte, o pessoal da Torre Sul deixou de imediato o 
edifício, mas enquanto os colegas continuaram descendo as 
escadas, João parou no andar 60º a falar com o pessoal do Fuji 
Bank onde já tinha trabalhado e foi nessa altura que o segundo 
avião embateu na Torre Sul.

Carlos da Costa, 41 anos, natural de Viseu, era engenheiro 
eletrónico na Port Authority e desapareceu na derrocada da 
Torre Sul. Foi visto pela última vez a descer as escadas, mas 
percebeu que havia pessoas presas num elevador e juntamen-
te com dois colegas tentou retirá-las, mas a torre ruiu.

António José Carrusca Rodrigues, 36 anos, natural de Mo-
çambique, veio para os EUA ainda adolescente. Formou-se em 
engenharia aeronáutica, mas preferiu ser polícia da Porth Au-
thority, onde era conhecido pela alcunha de Shorty por causa 
do seu metro e 90 de altura. 

Naquela manhã, Rodrigues estava de serviço no terminal de 
autocarros da Port Authority na Rua 42, mas ele e 13 colegas 
receberam ordens para irem ajudar na evacuação da Torre Sul. 
Rodrigues tinha acabado de chegar, disseram-lhe para ir às ca-
ves buscar máscaras e garrafas de oxigénio e, quando desceu, 
a torre desmoronou.

O corpo de Rodrigues foi encontrado entre os escombros e 
enterrado um mês depois no Cemitério Knolls, perto da sua 
casa em Port Washington, NY. Além da esposa, Cristina Rodri-
gues, dei�ou uma filha e um filho, Sara e �dam, que tinham ͹ e 
4 anos quando o pai morreu.

Das vítimas do WTC, 343 eram bombeiros de New York (in-
cluindo um capelão), 23 polícias de New York e 37 polícias da 
Port Authority of New York and New Jersey, autoridade por-
tuária estabelecida em 1921 e que opera nos portos, pontes e 
terminais ferroviários e marítimos.

Apenas dois agentes da Port Authority foram retirados vi-
�os dos escom�ros e o filme Ǯ�orld �rade �enterǯ ȋʹͲͲ͸Ȍ, de 
Oliver Stone, narra o salvamento desses homens: o sargento 
John McLoughlin e o guarda Will Jimeno, interpretados respe-
tivamente por Nicolas Cage e Michael Pena. António Rodrigues 
tam�±m ± personagem do filme, interpretada por �rmando 
Riesco. Para mim, o 11 de Setembro foi um daqueles momen-
tos que nos leva a apreciar mais o que a vida nos dá, pois nunca 
se sabe o que o amanhã trará.

Nesta modesta lide de operário de notícias já vivi algumas 
situações, nomeadamente nos anos 60-70, quando trabalhava 
no Rádio Clube do Uige, na então cidade de Carmona, numa 
�ngola em guerra e anteriormente fi� parte dos primeiros �a-
talhões enviados para a antiga colónia portuguesa. Mas nada 
se comparou ao 9/11 e, enquanto preparava o telejornal da-
quele dia hist×rico, fi� inter�en­Ùes para ��rias r�dios de �or-
tugal, numa delas com o locutor de serviço a perguntar insis-

tentemente se em New Bedford eu avistava a fumarada em 
New York. 

A TVI também telefonou de Lisboa e eu respondia às per-
guntas do apresentador Henrique Garcia vendo os canais de 
Boston e a dada altura o Canal 5 pôs no ar imagens da opera-
ção do FBI num hotel de Boston onde os terroristas tinham 
pernoitado e dei conta disso aos telespectadores da TVI, nes-
sa altura sabendo já que se tratava de muijahedin (guerreiros 
santos) da Al-Qaeda, organização fundamentalista islâmica 
fundada pelo milionário saudita Osama bin Laden em 1979.

Osama era membro da família mais rica da Arábia Saudi-
ta depois da família real. Os bin Laden eram donos do Saudi 
Binladin Group, que tinha lucros anuais de cinco biliões de 
dólares na construção civil e nos EUA eram acionistas da Mi-
crosoft, Boeing e Carlyle Group, além de donos de imóveis no 
Texas, Flórida e Massachusetts. Em Boston, possuiam quatro 
prédios e eram generosos contribuintes da Harvard Univer-
sity, tendo oferecido dois milhões de dólares. 

Viria a saber-se mais tarde das ligações empresariais en-
tre a família Bush e a família bin Laden. O patriarca dos bin 
Laden, Mohammed bin Laden, tivera ligações empresariais 
com �ush pai e em ͳͻ͹͹ o filho mais �elho, Salem �in �aden, 
tornou-se sócio de George W. Bush na Arbusto Energy, uma 
empresa petrolífera do Texas. Salem morreu em 1988 num 
acidente de aviação perto de San Antonio. 

Dias depois viriamos a saber que Osama tinha sido cola-
borador da CIA, onde o seu nome de código era Tim Osman 
e, com apoio dos EUA, organizara a resistência dos talibãs 
contra o regime comunista de Cabul.

Em 1989, quando os soviéticos desistiram do Afeganis-
tão, bin Laden recrutou os combatentes afegãos mujaedines 
e, suportado pela sua imensa fortuna pessoal, formou uma 
enorme rede terrorista internacional com 20.000 seguidores 
e cujo alvo preferencial eram os EUA. 

A Al Qaeda já tinha feito detonar um carro com 700 quilos 
de explosivos na garagem da Torre Norte do WTC (1993), 
matando seis pessoas e tinha sido ainda responsável pelos 
atentados contra as embaixadas dos EUA em Nairobi e Dar es 
Salam (1998) e contra o navio americano USS Cole no Iémen 
(2000). 

Apesar de tudo isto, os 19 sequestradores dos quatro 
a�iÙes, um dos quais figurando na lista dos mais procurados 
pelo 	��, não ti�eram dificuldades em comprar �ilhete usan-
do os nomes verdadeiros e enganar a maior potência militar, 
que gasta anualmente 30 biliões de dólares em 26 agências 
de inteligência e segurança.

As interrogações começaram a surgir na imprensa dias 
depois dos atentados alimentando teorias conspiratórias 
e ainda hoje altos responsáveis devem explicações ao povo 
americano, a começar pelo presidente George W. Bush que, 
segundo a antiga congressista democrata Cynthia Ann Mc-
Kinney, de Atlanta, teria sido informado de que a Al-Qaeda 
preparava o desvio de aviões e ataques em 6 de agosto de 
2001, mas não dera ouvidos.

Bush deve também explicações pelo facto de ter manda-
do recolher os membros das famílias Saud e bin Laden re-
sidentes nos EUA. Uma vez que 15 dos 19 sequestradores 
dos a�iÙes eram sauditas e �oram identificados mal seques-
traram o primeiro avião, era natural sauditas residentes nos 
EUA terem sido ouvidos, mas as ordens da Casa Branca ao 
FBI foram recolher todos os Saud e os 24 bin Laden que se 
encontravam no país e juntá-los em Boston, de onde parti-
ram em dois aviões para a Arábia Saudita no dia 18 de setem-
bro, apesar de na altura os EUA terem fechado o seu espaço 
aéreo.

O 9/11 ainda hoje é um assunto controverso e que a CIA, 
o FBI e o Partido Republicano se tenham fechado em copas 
compreende-se, mas o que não faz sentido é o Partido Demo-
crático nunca ter tentado tirar toda esta embrulhada a limpo.

Mas a coisa pode mudar com Joe Biden. Este mês, no dia 3 
de setembro, o presidente recebeu na Casa Branca uma carta 
assinada por mais de 1.600 familiares de vítimas do 9/11 pe-
dindo-lhe que se mantivesse longe do Ground Zero enquan-
to não divulgasse mais informações dos atentados e Biden 
assinou uma ordem executiva para que o Departamento de 
Justiça e outras agências federais divulguem nos próximos 
seis meses os documentos desclassificados re�erentes aos 
atentados. Só nos faltava agora saber que os planos dos ter-
roristas foram do conhecimento do governo americano, que 
aproveitou as ações do grupo para criar um clima favorável 
ao presidente George W. Bush nas suas intenções bélicas. De 
�acto, os atentados fi�eram aumentar de ͷͲΨ para ͻͲΨ o ín-
dice de popularidade do patético Bush Jr., que lançou o país 
em duas guerras inglórias com as invasões do Iraque e do 
Afeganistão, e não deu propriamente caça à Al-Qaeda. Geor-
ge W. Bush convenceu os americanos a darem-lhe mais um 
mandato para acabar com o terrorismo, mas segundo a CIA, 
quando ele entrou na Casa Branca havia 43 organizações ti-
das como terroristas e quando se foi embora eram 80.
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� �esĕedida �ossŃěeđ de Ěma 
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Ficámos amontoados dessa até às 
primeiras horas do novo dia. O tiroteio 

e as explosões tinham durado menos de 
uma hora, mas tinham-nos assustado, 

porque nenhum de nós tinha jamais 
ouvido tiros nas ruas. Eram sons 

estranhos para nós. A geração de crianças 
afegãs cujos ouvidos só sabiam sons de 

bombas e de tiros ainda 
não tinha nascido.

Khaled Hoddeini, escritor afegão 

Os Estados Unidos saíram do Afeganistão.  
Durante pouco mais de uma semana a retirada 
americana foi televisionada e todos vimos o caos 
desta saída, o resultado de uma guerra que du-
rou, praticamente 20 anos. O governo instalado 
pelos americanos e alguns aliados, fugiu e os Ta-
libã voltaram ao poder com uma rapidez, quase 
inacredit��elǤ  �o fim o ad�gio �oi certíssimoǣ os 
americanos podiam ter os relógios, mas os Talibã 
tinham o tempo. 

Apesar das notícias, comentários e opiniões se 
basearem na forma como a retirada americana 
foi executada, e a administração Biden tem res-
ponsabilidades, ninguém o nega, o atual inquili-
no da Casa Branca, na realidade não só cumpriu 
o que a administração anterior se havia compro-
metido, como teve a coragem de terminar com 
uma guerra que com o tempo, mostrou-nos, que 
na realidade nada, ao que parece, correu bem, 
apesar de uma despesa maciça de vidas, de so-
�rimento e de um e�or�itante custo financeiro ao 
tesouro americano.  É que a guerra americana no 
Afeganistão estava perdida, muito antes da admi-
nistração Biden ter orquestrado esta saída.  Com 
o fiasco que, para algumas pessoas �oi a retira-
da, com a arrogância dos politólogos em ambos 
os lados da esfera política americana, para não 
falar nos politólogos das televisões portuguesas 
que tudo percebem sobre a América, e o aparato 
da política estrangeira americana, há dois livros, 
recentemente publicados, que nos ajudam a per-
ceber as últimas duas semanas e as consequên-
cias da presença americana no Afeganistão e no 
médio oriente.  

 No livro, recentemente publicado, The Afgha-
nistan Papers: A Secret History of the War, do 
jornalista Craig Whitlock, galardoado com pres-
tigiados pr±mios de �ornalismo e tr²s �e�es fina-
lista do Pulitzer, ao serviço do Washington Post, 
�erificaǦse os sucessi�os �alhan­os da presen­a 
americana durante duas décadas. Whitlock fez 
um trabalho notável. O material de base do livro 
é um projeto chamado Lições Aprendidas, conten-
do entrevistas com centenas de participantes na 
guerra, incluindo os generais e outros que toma-
ram as decisões. Lessons Learned foi produzido 
por uma agência federal chamada �ffice of the 
Special Inspector for Afghanistan Reconstruction, 
ou S�
��Ǥ 

Tal como o livro demonstra, a presença dos Es-
tados Unidos evoluiu de uma ação limitada con-
tra aqueles que tinham atacado a América no 11 
de setembro de 2001 para uma guerra aberta 
contra os Talibãs.  Tudo, apesar das primeiras de-
clarações, feitas pela administração de Bush Fi-
lho, de que não haveria guerra contra eles, dado 
que não havia provas conotando os Talibãs com 
o fatídico11 de setembro. Apesar de sabermos, 

muito �em, que as pro�as, podem ser in�entadasǣ 
recordemos a in�asão do �raque pela mesma ad-
ministra­ãoǤ   �elati�amente ao �lǦ�aeda, o antigo 
diretor da ��� e Secret�rio da �e�esa �o�ert 
ates 
disseǣ ǲ� realidade ± que no ͳͳ de Setem�ro não 
sa�íamos nada so�re quem era o grupo �lǦ�aedaǳǤ  
O jornalista mostra-nos claramente, que como sa-
�emos, o �lǦ�aeda era uma rede de �ra�es, não de 
a�egãosǤ  �hitloc� guiaǦnos atra�±s do fiasco que 
foi a incursão em Tora Bora e a fuga de Osama bin 
�aden para o �aquistão, da duplicidade dos ser�i-
ços secretos paquistaneses, e do equívoco america-
no e ocidental sobre quem eram, e são, os Talibãs.

Uma inimaginável mistura de ignorância e de pés-
simo planeamento, deu lugar ao idealismo imperia-
lista de 
eorge �Ǥ �ush, e os seus neo-cons que em-
�arcaram na ǲconstru­ão da na­ãoǳ num territ×rio 
que nunca �oi uma ǲna­ãoǯ, pelo menos no sentido 
clássico do ocidente. O Afeganistão nunca teve um 
governo central forte e coeso, ou um exército nacio-
nal efica� e unidoǤ �urante mais de mil anos, este 
país tem sido uma coletividade de zonas tribais, 
senhores da guerra, traficantes duplos, e muitas 
pessoas que ainda hoje vivem uma vida medieval.  
O resultado das incongruências americanas está 
� �istaǨ  �ão nos esque­amos que os �residentes 
Bush, Obama e Trump mudaram de comandantes 
e dispuseram uma am�lgama de ǲre�isÙes a�ran-
gentesǳ da estrat±gia e o��eti�os dos ��� naquele 
malogrado país. Tal como com a experiência ante-
rior da América no Vietname, Washington recorreu 
à ofuscação e à falsidade, na informação fornecida 
aos seus cidadãos sobre a realidade da guerra.  A 
verdade é que pouco, muitíssimo pouco, correu 
�emǤ �al como o li�ro afirma, �oram gastos milhares 
de milhões de dólares para erradicar as papoilas 
opiáceas do Afeganistão, a cultura monetária mais 
lucrativa do país, mas o esforço apenas endureceu 
os sentimentos contra os americanos. Whitlock es-
creve que os Estados Unidos gastaram mais dinhei-
ro ȋse a�ustarmos a ta�a inflacion�riaȌ, na tentati�a 
�alhada de construir uma ǲna­ãoǳ no ��eganistão 
do que na reconstrução da Europa após a Segun-
da 
uerra �undial ao a�rigo do conhecido �lano 
�arshallǤ

Um outro livro que nos ajuda a compreender o 
��eganistão, al±m das �iciadas opiniÙes dos ǲperi-
tosǳ da tele�isão americana ȋe portuguesaȌ e dos 
eternos porta-vozes em ambos os lados da esfera 
político-partidária nos Estados Unidos, também 
recentemente publicado é, The American War in 
Afghanistan de �arter �al�asian, historiador e an-
tigo mem�ro do ǲesta�lishmentǳ no mundo mili-
tar dos Estados Unidos, o qual passou vários anos 
da sua carreira naquele país.    O livro dá-nos uma 
breve resenha história do Afeganistão, o de hoje 
e o de há mil anos atrás.  Olha com pormenor às 
veracidades daquela região e às incursões das po-
tencias mundiais, descre�endo como o conflito, ou-
trora conhecido como ǲa �oa guerraǳ ȋpara, como 
se sa�e, distinguir o ��eganistão da guerra no �ra-
queȌ correu e�tremamente malǤ  �om mais de ͷͲͲ 
p�ginas, �al�asian analisa e questiona como com 
cerca de ͳͶͲǤͲͲͲ soldados ȋno auge do conflitoȌ e 
algum do equipamento mais sofisticado do mundo, 
os Estados Unidos e os seus aliados da NATO não 
conseguiram derrotar os Talibãs.  O autor questio-
na a presença americana e ocidental numa guerra 
que uma vasta maioria dos analistas viam como in-
sustent��el e h� muito perdidaǣ muito antes de 
oe 
Biden ser presidente dos Estados Unidos.  

 �a sua ess²ncia, o li�ro de �al�asian le�anta en-
tre várias questões pertinentes, uma que é extre-
mamente pertur�at×riaǣ ser� que  a inter�en­ão 
dos EUA no Afeganistão fez mais mal do que bem?  
�al como escre�eǣ ǲos �stados �nidos e�puseram os 
a�egãos a danos prolongados, com a finalidade de 
supostamente defender a América de outro ataque 
terrorista.  As aldeias foram destruídas. As famílias 
desapareceram. . . . A intervenção, em parte fez um 

trabalho notável a favor das mulheres, da educa-
­ão, e de alguma li�erdade de e�pressãoǤ �as esse 
bem tem de ser pesado contra dezenas de milha-
res de homens, mulheres, e crianças que morre-
ramǳǤ 2 que essas ǲno�res constru­Ùesǳ não são, 
no entanto, negligenciáveis. Na realidade existem 
agora ͵,ͷ milhÙes de raparigas a�egãs na escola 
- embora mais de dois milhões não tenham tido 
essa oportunidade. As mulheres, particularmente 
nas cidades, tra�alham em ��rias profissÙes, ini-
magináveis há alguns anos. Apesar de ainda mui-
to frágil, o sistema de saúde foi transformado, e 
a esperança de vida das mulheres afegãs aumen-
tou em quase dez anos. O Afeganistão tem novos 
meios de comunicação social. Até a presença de 
telemóveis indica uma sociedade muito mais li-
gada ao resto do mundoǤ �uero acreditar que 
jovens afegãos não abdicarão facilmente destes 
direitos que foram duramente conquistados.   O 
receio, como é obvio, é que estes ganhos possam 
agora estar ameaçados.  Há que registar que 70% 
da popula­ão a�egã tem menos de ʹͷ anos, e os 
combates têm sido parte da sua vida.  Desde a in-
vasão soviética em 1979 que os mais jovens entre 
os afegãos só conheceram a guerra. 

No meio de tanta informação, alguma comple-
tamente descontextualizada, são os livros, de 
jornalistas e historiadores reputáveis que nos 
colocam, frente a frente com a realidade de uma 
guerra, que pode ter começado com intenções 
�ustific��eis, mas que cedo se trans�ormou num 
pesadelo não só para os americanos, mas sobre 
tudo para os afegãos. 

O que o mundo viu pela televisão e pelas redes 
sociais durante duas semanas foi o falhanço de 
um sistema, de uma série de políticas, de uma 
visão da política estrangeira americana há mui-
to ultrapassada. Biden não deve estar imune a 
críticas. A retirada teve muitos fracassos, alguns 
provocados por líderes militares americanos que 
não tinham muito interesse numa retirada pacifi-
caǤ  �or±m, não nos de�amos esquecer que �iden 
tentou, e neste caso conseguiu, retirar a América 
de um conjunto de políticas falhadas. Concordo 
que se deve questionar Biden, e algumas deci-
sÙes, mas não se de�e isentar o �ent�gono e o seu 
constante apetite por guerra, sem fiscali�a­ão 
dos seus exagerados orçamentos; o comporta-
mento vergonhoso dos pomposos politólogos nas 
televisões americanas; os múltiplos consultores 
estrangeiros; o egoísmo dos empreiteiros milita-
res e o oportunismo de algumas O�
ǯsǤ  �a reali-
dade talvez seja mais fácil esquecer-se tudo isto 
e concentramoǦnos num único �ode e�piat×rioǣ 

oseph �idenǤ  �as não ± �usto, nem ± �om para a 
sociedade estadunidense.  

Esta foi mais uma lição para os Estados Unidos 
e para o mundo.  Os próximos tempos serão duros 
para os afegãos, mas sê-lo-iam com a presença 
americana. É que a vasta maioria do território já 
estava sob a alçada dos Talibã e o governo impos-
to por �ashington era, na realidade fictícioǤ  �o 
fim de ʹͲ anos, a maioria das pessoas que supos-
tamente queríamos trazer para a modernidade 
do s±culo ��� �iramǦnos como infi±is estrangei-
ros sem qualquer conhecimento ou respeito pela 
sua cultura milenar.  

A guerra do Afeganistão, que Biden apelidou 
como ǲa guerra sem fimǳ não pode ficar na me-
mória dos americanos, e do ocidente, unicamen-
te pela catástrofe das últimas duas semanas de 
agosto de 2021. Se forem os acontecimentos dos 
últimos quinze dias a marcarem a narrativa na-
cional, e internacional, sobre as duas décadas de 
conflito e destrui­ão no ��eganistão, não s× não 
teremos aprendido qualquer lição, como cami-
nharemos para mais fracassos com efeitos ainda 
mais de�astadoresǤ �odemos ter os mais sofisti-
cados relógios, mas isso pouco importa se não 
soubermos ter tempo.    
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�ando as ćoas ěindas ao OĚęono, ĖĚe esęġ a cčeČaė
S��O���� � ���OV����� � �S��.!O

2 	��������� ������V�� que, entre ��rias pes-
soas, ha�a opiniÙes discordantes, so�re o tempo, 
principalmente, a esta­ão do ano pre�eridaǤ � insa-
tis�a­ão coleti�a ± constante com o estado do tem-
po, ± um denominador comum, �isto que, as con-
di­Ùes meteorol×gicas, nunca conseguiram agradar 
a gregos e a troianos, porque, cada pessoa, tem o 
seu termostato, as suas pre�er²ncias, e uma �isão, 
de como as esta­Ùes do ano de�em ou não compor-
tarǦseǤ

�S�O �O����Ǧ�OS � conclusão de que, o que ± 
�om para uns, pode não ser para outrosǤ �ma pre�i-
são, de trinta ou trinta e cinco graus, pode agradar 
a quem est� de �±rias, � �eira mar, ou numa piscina, 
e não tanto, a quem est� na cidade, no tra�alho, ou 
em casaǤ

� ���
��� �O O��O�O, com o c±u mais cin�en-
to, tempo mais �rescoǤ 2 a esta­ão que dei�a cair as 
primeiras �olhas das �r�ores, o�erecendoǦnos um 
tom amarelado e castanho, cores �ortes, de rara �e-
le�a, tão apreciadas pelos pintores e poetasǤ 

2 O ��
��SSO �S ����SǤ � despedida das praias, 
cheiro a lenha amontoada � espera do agreste �n-
�ernoǤ O dese�o de cou�es a�er�entadas, com chou-
ri­o apimentado, ossos de porco salgado e toucinho 

de�umado, acompanhados de �atias de pão de milho e 
um �om copo de �inho de cheiro ao cair da noite, nas 
tradicionais e pitorescas �reguesias micaelensesǤ

�
O�� �� ��� OS ���S �O��.�� a ficar mais 

curtos e mais �rescos, continuam a ha�er muitos mo-
ti�os para passear e, claro, muitas ra�Ùes, para apro-
�eitar e des�rutar, o �om que a �sta­ão do O��O�O, 
tem para nos o�erecerǤ �emos que des�rutar dos �e-
nefícios desta ǲmeiaǦesta­ãoǳǤ Sai�amos apro�eitar, 
preparando um passeio que se quer di�erenteǤ ��SS� 
����ASO ��������O, no meio do �tl�ntico planta-
do, que os poetas enaltecem, e os escritores destacam, 
e ao qual �oi dado o nome de São �iguel, passear pe-
los seus �ardins e parques, ± uma ati�idade pra�erosa 
durante quase todo o ano, mas agora, que as �olhas 
ganham no�as colora­Ùes, dando o �erde, lugar a tons 
mais quentes, ± um momento especialmente �onitoǤ 
2 uma ine�ita�ilidade, como se o calend�rio dos dias, 
dos meses e das esta­Ùes do ano constituíssem uma 
esp±cie de pro�a de que, o uni�erso ± reacion�rio, e 
não est� �eito, de acordo com os nossos dese�osǤ

�������S ��� S!O �O�S������OS, por alguns 

entendidos e especialistas, como os �ardins rom�n-
ticos e parques mais �onitos da �uropa, os 
ardins 
�erra �ostra e 
os± �anto ou os parques do �inhal da 
�a� e �nt×nio �orges, os tons amarelados, �� estão a 
despontar nas �olhas das ��rias �r�ores e�istentesǤ 
� montinhos dispersos de �olhagem estaladi­a e cor 
de �errugem, come­am agora a �erǦse, um pouco por 
todas as suas �reas circundantesǤ �estas �isitas, e�e-
tuadas a esses espa­os �erdes, �ale a pena parar, nos 
di�ersos miradouros e�istentes por toda a �lha, com 
�istas para as inesquecí�eis paisagensǤ

V�S����, �O� ������O, �� ��S��, ± garantia de 
tempo �em passado para todos os perfisǣǦ amantes 
da nature�a, de hist×ria e arqueologia e at±ǥ saudo-
sistasǤ

� ��� ����O� O��S�!O, em pleno O��O�O, para 
�isitar a planta­ão do �hã 
orreana, de portas a�er-
tas, para quem quiser conhecer melhor o mundo do 
�hã, com degusta­Ùes do tão apreciado chã, ensi-
nando os participantes a preparar, se necess�rio �or, 
ǲuma ta­a de ch� per�eitaǳ, mostrando a import�ncia 
da temperatura e da qualidade da �gua, por e�emploǤ

�S����OS �O �����O �� 2�O�� 	���, não ± mo-

ti�o para desanimarǣ �a­a a sua horta, criando um 
�om prop×sito para este O��O�O, que ser� mais 
limitado, no con�í�io socialǤ �tili�e �asos de �air-
ro, cai�otes de madeira, paletes, ou at± garra�Ùes de 
pl�stico reutili�ado que podem ser�ir para culti�arǤ 
Se ti�er um terra­o, ou pequeno terreno com algu-
ma e�posi­ão solar, �� ao �i�eiro comprar os ��sicos 
ȋlu�as, �erramentas e um regadorȌ e �a­aǦse � hortaǤ 
�ste m²s de Outu�ro, ± �om para plantar estas cul-
turas e alinheǦas, duas a duas, por canteiroǣ �r×colos 
e �a�a, er�ilha de que�rar e al�ace, na�oȀna�i­a, e 
cou�eǤ �ten­ão que plantar não ± o mesmo que se-
mear Ȃ de�e comprar as plantinhas �� germinadas, 
com algumas �olhas, em �i�eiroǤ 

�� S!O ��
��� h� cada �e� mais marcas e produ-
tos locais pensados e con�ecionados, e não ± difícil 
desco�riǦlosǤ �esde as conser�as, �ordados, licores, 
cer�e�as, do­aria, quei�os, artesanatos, entre outros 
produtos regionais, não esquecendo a sua tradicio-
nal gastronomia tão apreciada pelos turistasǤ

O��O�O ±, apenas, a esta­ão do ano que �em a 
seguir aoǥǤǤV��!O e antecede o ǥǤ��V���OǤ

� ������ ��S ����O �S��.X�S do ano ± a ǲdi-
�eren­aǳ que as distingueǳ, o�erecendo a cada um de 
n×s, a possi�ilidade de escolher, o encanto da cada 
umaǤ

�� O��O�O �ene�olente, meigo, acolhedorǤ 2 a 
�sta­ão das coisas �oasǨǨǨ

O O��O�O �S�� �A � ��S�����ǦS� ��V�
���-
��O, sai�amos apro�eitar e des�rutar das suas es-
peciais característicasǤ

�oněeėsas �noĕoėęĚnas

Dou de �arato a recente �esta de homenagem a 
	rancisco �into �alsemão, em�ora eu, se acaso 
�osse �rimeiroǦ�inistro, nunca me �isse solicitado 
por uma tal ideiaǤ �m todo o caso, a �esta, em si, de 
pouco �aleu, sendo interessante conhecer o quan-
titati�o de espectadores que possam ter assistido 
�s transmissÙes da re�erida homenagemǤǤǤ

Esta homenagem, como �acilmente se perce�e, 
mostrou uma �ortíssima correla­ão positi�a com o 
programa de 	�tima �ampos 	erreira, em que �oi 
entre�istado, precisamente, 	rancisco �alsemãoǤ 
�o meio de tudo isto, o que mais chamou a minha 

aten­ão �oi o car�ter �ortemente inoportuno de mui-
tas das pala�ras, ou con�ersas, que ti�eram lugar nos 
dois acontecimentosǤ

No entretanto, surgiu tam�±m um li�ro de MEMÓ-
RIAS, precisamente da autoria do antigo �rimeiro-
Ǧ�inistro, o�ra que ainda não possuo, nem pude o�e-
recer a uma ani�ersariante culta, interessada e muito 
amigaǤ �as serão am�os adquiridos, assim os encon-
tre nas li�rarias da minha �ona residencialǤ

Como �acilmente se pode depreender, o li�ro a�or-
dar� temas muito di�ersos e longamente distri�uídos 
por d±cadasǤ � �erdade ± que a grande comunica­ão 
social apenas rete�e o que se desenrolou, singular-
mente, ao redor de �arcelo �e�elo de SousaǤ �inda 
assim, hou�e um grau de conten­ão, ao ní�el da gran-
de comunica­ão social, que seria inimagin��el se a 
personalidade al�o das re�er²ncias em causa �osse 
algu±m do �SǤ

Tudo isto, por±m, me pareceu um con�unto de con-

�ersas inoportunas, mormente as re�er²ncias ao 
atual �residente da �epú�licaǤ � a ra�ão ± simplesǣ 
as caraterísticas por detrás dos acontecimentos 
narrados são conhecidas há muito, mesmo des-
de tempos muito jovensǤ � e�plicita­ão do que �oi 
re�erido na entre�ista o que aca�a por determinar 
± o �erǦse atingida a imagem do �residente da �e-
pú�lica, mormente nas suas rela­Ùes com os seus 
cong±neres e em possí�eis situa­Ùes de conflito de 
interessesǤ

Por fim, a tam�±m inoportuna presen­a do �re-
sidente �arcelo �e�elo de Sousa na sessão de ho-
menagem, que dei�ou um rasto desagrad��el para 
a imagem do �residente da �epú�licaǤ �epois do 
que se pØde escutar nas con�ersas inoportunas da 
entre�ista, ir ali cumprimentar quem s× estaria na 
disposi­ão de estar con�untamente se esti�esse s×, 
�oi, o��eti�amente, um erroǤ
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RE CU RSO S
D O S H U M ANO S

Pedro Almeida Maia

O  RAPAZ Q U E V AI
H AB ITAND O O S L IV RO S

Paulo Matos

�ĔēęĔĘ ĉĊ ĈģĊĘ Ċ ĒĆĚĘ đĔćĔĘ, de Vađęeė �ĚČo 
�ģeǣ do eėėo čĚmano Ġ ėenoěaİģo do mĚndo 

�o início de �orqu² ler os cl�ssicosǫ, �talo �al�ino 
sugere ��rias defini­Ùes do que ± uma o�ra liter�-
ria cl�ssicaǤ ��astandoǦse da ideia pr±Ǧconce�ida de 
que um cl�ssico ± um li�ro que entrou, não importa 
por que moti�o, no c�none, �al�ino opta porǣ ǲ�ha-
mamǦse cl�ssicos os li�ros que constituem uma ri-
que�a para quem os leu e amouǢǳ ou ǲOs cl�ssicos 
são li�ros que e�ercem uma influ²ncia especial, ȏǥȐ 
quando se impÙem como inesquecí�eis,ǳ ou ainda 
ǲO nosso cl�ssico ± o que não pode serǦnos indi-
�erente e que nos ser�e para nos definirmos a n×s 
mesmos em rela­ão e se calhar at± em contraste 
com eleǤǳ �epois, �al�ino aconselha o leitor a in�en-
tar a �i�lioteca ideal dos seus cl�ssicos, recheada 
de li�ros �� lidos e para si significati�os, por li�ros 
que pretenda ler porque os considera imprescindí-
�eis e, tam�±m, por aqueles que surgem como sur-
presas, um candim di�inoǤ 

�ste espa­o ser� a minha �i�lioteca, onde �i�e-
rei os meus li�ros, a�ra­arei mais um �ocadinho as 
suas p�ginas, ap×s lhes sugar a ess²nciaǤ �qui, �a-
larei deles e de como eles se me impuseram ou se 
�ierem a imporǤ 

�este nosso primeiro rendezǦvous, acarinho um 
dos meus cl�ssicosǣ �ontos de c es e maus lobos, 
de Valter �ugo �ãe, donde tiro inspira­ão para o 
nome desta ru�rica dedicada aos li�rosǤ 

Os contos deste li�ro atestam a �usca de reno�a-
­ão do mundo, prop×sito que ad�±m dos contos tra-
dicionais popularesǤ �m muitos dos te�tos, h� res-
son�ncias de �apuchinho Vermelho, de �ranca de 
�e�e e de 
ata �orralheira, por e�emploǢ h� prin-
cesas e monstros e meninos m�gicos �eitos de �guaǢ 
h� uma linguagem meta�×rica, onírica, �e±rica, at±, 
cheia de constru­Ùes sint�ticas comummente il×-
gicas, mara�ilhosas, um estilo sim�×lico do mundo 
do sonho, da utopia, decerto, capacidade do autor, 
qual crian­a, de imaginar um outro mundo, uma ou-
tra �isão do mundo, em que, m�gico, ideal, o sonho 
da �elicidade se�a realǤ 

�as essas carícias interte�tuais ser�em outro 
prop×sitoǤ �esenganeǦse o leitor que, sugestiona-
do pelo título do li�ro, �ulgue encontrar contos de 
em�alo e adormecimentoǤ �ada dissoǤ �on�±m ao 
autor �a�er acordar e recordar que as hist×rias que 
conta são li­Ùes de �ida e que de�em ser lidas como 
�orma de esclarecimentoǤ 

�s re�er²ncias ir×nicas aos c es e aos maus lobos 
contri�uem para esse despertar das mentesǤ Se a 
primeira re�er²ncia remete para a ad�eti�a­ão pe-
�orati�a oferecida a algu±m despre�í�el, cu�as m�s 
a­Ùes eȀou inten­Ùes o tornam prot×tipo da m� 
ra­a, o �ogo de pala�ras maus lobos, que � primeira 
leitura se estranha, confirma a ra�ão que norteia a 
o�raǤ �orqu² maus lobos e não lo�os mausǫ � es-
colha da posi­ão do ad�eti�o não ± inocenteǤ �aus 
lo�os ± conota­ão de maus homensǤ O que impor-
ta ao autor ± pro�ar não que os homens são maus 
Ȃ disso ele tem �� a certe�a Ȃ, mas tornar e�idente 
que os homens não sa�em ser homens, que ainda 
não aprenderam a construir o mundo, a lutar pelas 
�irtudes morais, a manter a sanidade da sua digni-
dade, logo ainda não aprenderam a ser predadores 
do �em comum, mantendoǦse predadores uns dos 
outrosǤ 

Os contos de Valter �ugo �ãe são, pois, um pre-
sente agridoceǣ se, por um lado, nos como�e a sua 
escrita enleante, se nos flecha o peito com hist×rias 
de �ragilidade múltipla, por outro, �om�ardeiaǦnos 
com a culpa, com a consci²ncia dos erros da �uma-
nidade, com a certe�a de que esses erros são de to-
dos n×s, con�idandoǦnos a acert�Ǧlos, le�andoǦnos 
a crescer como gente, a humani�arǦnosǤ

�ontos de cães e maus lo�os ilustra e�atamente 
��rios erros que a �umanidade precisa de resol�erǤ 

� passo e passo, aperce�emǦnos de que �� ou�imos 
uma hist×ria semelhante, de que conhecemos al-
gu±m que so�re do mesmo pro�lema, de que uma 
situa­ão mereceu o nosso au�ílio, mas que nada 
fi�emos para o resol�erǤ Su�tilmente, por sil²ncios, 
mas mesmo a�ertamente, Valter �ugo �ãe �ulga-
Ǧnos ȋum ǲn×sǳ a�rangente em que tam�±m se inse-
reȌ e con�idaǦnos � a­ão, � resolu­ão desses errosǤ 
�rocura, esperan­adamente, apro�imar as �i�²ncias 
terrenas a um �emǦestar paradisíaco em que a �elici-
dade reine entre todosǤ �enta tirarǦnos a �enda dos 
olhos para que possamos despertar para os pro�le-
mas uni�ersais que muitas �e�es fingimos não �erǤ 
2 um abreǦte s±samo ideol×gico, um fiat lu� morali-
�ante, em que se acredita que os leitores renascem, 
depois da leitura destes te�tos, como leitores reno-
�ados, humanamente melhoradosǤ

�stes contos são um �arol que anuncia aos homens 
o caminho a trilhar em prol da sal�a­ão da sua hu-
manidade, porque, ap×s os lermos, não nos demar-
camos do nosso quinhão de culpa e ficaǦnos a �on-
tade de agir, numa urg²ncia de melhoria do �omem 
e do �undoǤ 

�este li�ro, pulsa a �ida, h� �uturo para a �ida, h� 
cren­a na �umanidadeǤ �� a solu­ão, o acerto para 
oȋsȌ erroȋsȌ do ser humanoǤ �este li�ro, h� a espe-
ran­a para o otimismo, a moti�a­ão para a a­ão, 
para o sonho de um mundo melhor, em que a 	elici-
dade ± a outra �isão do mundo, pois as hist×rias nele 
guardadas são um incenti�o � mudan­a, numa me-
lhoria do serǦse humanoǤ �onscienciali�andoǦnos 
para os erros, ± possí�el solucion�Ǧlos, por �orma a 
dei�armos �s gera­Ùes �indouras um mundo mais 
ed±nicoǤ

�ual progenitor de adultos, qual �o� materna, pro-
tetora e ciosa do �em dos seus para o �em maior, 
o contista intenta, perante os erros, esclarecer, 
orientar, para mo�ili�ar, os seus filhos, os leitores, a 
edificarem, de �orma esclarecida, um mundo outro, 
grandioso e magnífico, �usto e �irtuosoǤ �usca, em 
esperan­a e ideali�a­ão, alcan­ar o humano, tocado 
pela celestialidadeǤ

Valter �ugoǣ �ãeǫ SimǤ �o sentido em que ± uma 
entidade criadora que permite � sua o�ra ganhar 
asas e ter a li�erdade de percorrer o caminho tra­a-
do, um trilho ȋcriȌati�o, �aseado nos �undamentos 
matriciais que o fi�eram desen�ol�erǦseǤ �omo o�ra 
de arte que ±, o li�ro �ontos de c es e maus lobos 
guarda na sua ess²ncia a �ontade de um tempo de 
�a�er a mudan­aǥ

ȗ�nspirado no conto ǲO rapa� que ha�ita�a os li�rosǳ, de Valter �ugo �ãe 
ȋin �ontos de �ães e �aus �o�osȌ

Paulo Matos
O rapa� que �ai ha�itando os li�ros
ȋhttpsǣȀȀ���Ǥ�ace�oo�ǤcomȀpgȀpaulo�amatosȀa�outȀǫre�αpage̴internalȌ

  O rapa� que �ai ha�itando os li�ros
ȋhttpsǣȀȀ���ǤinstagramǤcomȀorapa�que�aiha�itandoosli-

�rosȀǫhlαptȌ

�Ěanęo ěađe
a eĝĕeėiĵncia no �Vǫ

�m qualquer processo de recrutamento e sele-
­ão, um dos primeiros crit±rios a definir ± o ní�el 
de e�peri²ncia a requerer dos candidatosǤ �este 
campo, a maioria dos recrutadores concordar� 
com uma rela­ão direta entre a e�peri²ncia pas-
sada e o desempenho �uturo, ou se�a, que quan-
tos mais anos de pr�tica o candidato ti�er, maior 
per�ormance originar� no no�o cargoǤ �as ser� 
assim tão linear, esta correla­ãoǫ V�rios estudos 
da psicologia organi�acional reali�ados na última 
d±cada mostram que depende de alguns �atoresǤ

O primeiro mito a com�ater ± o de que ǲquanto 
mais e�peri²ncia, melhorǳǤ �a �erdade, um tra�a-
lhador que se mantenha cinco anos ȋem m±diaȌ 
no mesmo cargo, sem nunca mudar de �un­Ùes 
nem de empregador, atingir� o plateau da e�o-
lu­ão, ou se�a, tende a estagnarǤ �ara que e�olua, 
de�er� mudar alguma coisa na equa­ãoǣ o cargo, 
as �un­Ùes ou o empregadorǤ

Outro mito ± o de que os candidatos com mais 
e�peri²ncia necessitam de menos tempo para 
aprender e atingir a �elocidade de cru�eiro nas 
no�as �un­ÙesǤ �sta cren­a le�a os empregadores 
a solicitar anos de pr�tica at± aos estagi�rios Ȅ 
quando os candidatos não os podem terǤ �as os 
estudos concluem que o número de anos em �un-
­Ùes semelhantes raramente ± um indicador de 
aprendi�agem r�pida, pelo contr�rioǣ por �e�es 
± necess�rio ǲdesaprenderǳ h��itos anteriores 
para assimilar os no�osǤ So� o olhar da psicolo-
gia, a capacidade de aprendi�agem não ± a�erida 
no currículo �it§ Ȅ ± uma aptidão a�aliada em 
testes psicot±cnicos ou em din�micas de grupoǤ

� se um candidato possui e�peri²ncia rele�an-
te num cargo com o mesmo títuloǫ SugereǦse 
aten­ão nestes casos, porque um ǲt±cnico admi-
nistrati�oǳ, por e�emplo, pode desempenhar ta-
re�as completamente di�erentes dependendo do 
ramo onde tra�alhouǤ � per�ormance de um no�o 
mem�ro da organi�a­ão correlacionaǦse muito 
mais com outros �atores, tais comoǣ a confian­a 
grupalǢ a qualidade da lideran­aǢ e ainda a ade-
qua�ilidade dos processos de onboarding ȋou de 
integra­ãoȌǤ �ortanto, olhar para dentro antes de 
olhar para �oraǤ

�oda�ia, e�istem situa­Ùes em que a e�peri²n-
cia ± uma �oa preditora do desempenhoǤ Segun-
do os estudos re�eridos, a �ari��el que de�e ser 
considerada ± a comple�idade das funçÙes, mas 
somente em dois cen�riosǣ quando as �un­Ùes 
são de muito �ai�a comple�idade ou de muito 
alta comple�idadeǤ

�m cargo de �ai�a comple�idade pode ser, por 
e�emplo, operador �a�ril ou ladrilhador Ȅ estas 
pessoas desen�ol�em destre�a manual e conhe-
cimento empírico rele�ante para a pr�ticaǤ �m 
cargo de alta comple�idade pode ser, por e�em-
plo, piloto de a�ião ou cirurgião Ȅ estes indi�í-
duos con�ugam longas aprendi�agens com pro-
cedimentos intricados que tornam igualmente 
rele�ante a e�peri²ncia adquiridaǤ �os cargos de 
comple�idade m±dia, como administrati�o ou co-
mercial, os anos de e�peri²ncia �� não conseguem 
pre�er um melhor desempenho, sendo necess�-
rio indicadores adicionais, como certos padrÙes 
comportamentais, a�ali��eis em simula­Ùes de 
tra�alho ou com question�rios de personalidadeǤ

�or todas estas ra�Ùes, e�igir muitos anos de 
e�peri²ncia para as �un­Ùes de comple�idade 
m±dia pode ser desnecess�rioǤ �l±m de não ga-
rantir uma melhor produti�idade, a�astar� aque-
les candidatos cu�as compet²ncias surpreendem, 
e ± esse o talento escondido que ansiamos encon-
trarǤ
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José António Pacheco

O casal José Tavares Pacheco e Alexandrina Barbosa com os seus dez �lhos

Ainda deve de haver por aí muita gente que se lem-
bra do senhor José Tavares Pacheco, da Ribeira Seca, 
que era o co�rador da camioneta da firma �aetano 
�aposo Ƭ �ereira, que o senhor �uarte �aiano con-
duzia entre a Ribeira Grande e Ponta Delgada, muito 
�ista pelas �reguesias de �a�o de �ei�e, �alhetas e 
Pico da Pedra. Era distinta das outras, porque para 
além de não ser nem Volvo, nem Mercedes, era aque-
la que mais apitava. Em todos os cruzamentos dizia: 
“pam, pam”. Já se sabia que era a camioneta do sr. 
�uarte �aiano e do srǤ 
os± �achecoǤ �aquele tempo 
as crianças com menos de dez anos pagavam meia 
passagem. Por isso, num belo dia, uma mãe avisou 
ao filho que tinha de� anos para di�er ao co�rador 
que só tinha nove. Veio o cobrador. Para onde vão? 
Para a cidade. Vira-se para o rapaz: Quantos anos 
tensǫ �o�eǤ �uando �a�es os de�ǫ �uando chegar � 
cidade. Ficou a mãe com cara de burra, dizendo ao 
rapaz que ele era um atoleimado. O cobrador soltou 
uma gargalhada, e como a camioneta estava quase 
vazia, fez de contas que se esqueceu do bilhete do 
rapaz. Temos a certeza de que José Tavares Pacheco 
teria muitas estórias parecidas com esta para con-
tarǤ �ra�alhou para a re�erida firma de ͳͻ͸͸ a ͳͻ͹ͻǤ 
Pelo seu casamento com Alexandrina Barbosa Deus 
presenteouǦo com de� filhosǤ Seis rapa�es e quatro 
raparigas. A saber: José António, Emanuel, Rita, Bea-
triz, Luís, Paulo, Glória, Maria, Rui e Décio.

José Pacheco, o cobrador da camioneta, nasceu na 
Ribeira Seca em ͳͻ͵ͷ com todos os requisitos de ser 
cidadão americano, pelo facto de sua mãe ter nas-
cido na América. Mas, ao que parece, amava o seu 
cantinho açoriano, onde constituiu família e deseja-
�a �i�er toda a sua �idaǤ �m ͳͻ͸͹ �eio aos �stados 
Unidos para apreciar o modo de se viver aqui e, ao 
mesmo tempo, legalizar os seus papéis de cidadao 
americano, como americano que era, por ser filho 
de uma americana. Voltou a S. Miguel naquele mes-
mo ano com o passaporte americanoǤ �a �lha, pelo 
menos, tinha um bom emprego, com ordenado se-
guro, e tenciona�a dar estudos aos filhos, enquanto 
pudesse. A família morava na rua Dr. Hermano Mota, 
mais conhecida por �ornino, ou �orninho de �imaǤ O 
filho mais �elho, o 
os± �nt×nio, a quem esta cr×nica 
± dedicada, nasceu a ʹͺ de de�em�ro de ͳͻͷͻ, no 
antigo hospital da Ribeira Grande, e viveu na Ribeira 
Seca at± � idade de ͳ͹ anosǤ �epois da instru­ão pri-
m�ria estudou na �reparat×ria �o�erto ��ens, em 
Ponta Delgada, transferindo-se, em seguida, para 
a �scola �ndustrial e �omercial, sediada na �i�eira 

rande, onde �requentou o curso 
eral do �om±rcioǤ 
Pouco tempo depois o ensino em Portugal foi trans-
formado, e a fusão das escolas liceais e comerciais 
deu o �nsino Secund�rio �nificadoǤ 
� com sete ir-
mãos, teve de ir trabalhar para aliviar a carga das 
despezas famíliares, e tornou-se empregado de es-
crit×rio na �acto �­orianaǤ �unca perdendo, por±m, 
o desejo de continuar os estudos, matriculou-se no 
curso nocturno.

�uma con�ersa que recentemente ti�emos, 
os± 
António Pacheco recorda a nossa Ribeira Grande da 
sua juventude, nestes termos:

“Os cavaleiros passavam na rua aonde eu mora-
va, para juntarem-se no largo da casa da D. Maria 
Mota. Depois, em desfile, passavam outra vez pela 
minha porta, rumo à igreja de São Pedro. São coisas 
que não esquece… No verão ia com os meus irmaos 
passar o domingo no Areal de Santa Bárbara. Muitas 
vezes chegava a casa com a pele toda queimada, de-
pois de estar todo o dia ao sol, sem protector. A gente 
também frequentava as Poças… Lembro-me muito do 
meu primeiro, e único emprego em S. Miguel, no escri-
tório da Lacto Acoreana (Fábrica do Leite). O tempo 
de almoço era duas horas. Eu ficava com colegas do 
futebol, os juniores do Ideal e Benfica  Águia, sentados 
no balcão (muro da ribeira), em frente ao café Parai-
so. Nesta altura eu jogava nos juniores do Atlético de 
São Pedro, da Ribeira Seca. Ficávamos a falar sobre 
futebol, e tantas outras coisas… Gostava imenso de ir 
ao Teatro, ao domingo à tarde,  para a ver o filmes 
que lá passavam, e durante a semana, à noite, era a 
Esplanada. Além disso, gostava também de ir ao Ba-
lão, com alguns amigos, para comer frango do chur-
rasco, ou petiscar uns canarinhos.”

Filho de americano, americano é. Por isso José An-
tónio Pacheco decidiu, a conselho do pai, experimen-
tar a �m±ricaǤ Se gostasse, era para ficarǢ se não, re-
gressaria a São Miguel. Assim, para aqui veio, sozinho, 
aos de�assete anos de idade, em no�em�ro de ͳͻ͹͹, 
fi�ando residencia em 	all �i�er, em casa de um tioǤ 
	oi um caso de amor � primeira �ista, e �em cedo 
notou que qualquer pessoa podia ter uma vida na 
América muito melhor do que em Portugal. Enquanto 
testa�a a �m±rica, escre�ia � mãe metade de uma �o-
lha de papel, dizendo só o essencial, mas consolava-se 
com as respostas, que enchiam duas folhas de ambos 
os ladosǤ �ontouǦnos isso, porque lhe dissemos que 
dele ± muito difícil tirar in�orma­Ùes pessoaisǤ �cres-
cente-se que é uma pessoa humilde por natureza. Foi 
trabalhar para a indústria téxtil, que era a predomi-
nante nesta cidade, e frequentou a escola depois do 
tra�alhoǤ �om esta sua �ontade de �encer na �ida e 
por gostar da América, depressa convenceu os pais a 
mudaram-se para os Estados Unidos.  

Assim, José Tavares Pacheco, o cobrador das camio-
netas, �oltou para a �m±rica em ͳͻ͹ͻ, tra�endo con-
sigo a esposa e o resto dos filhosǤ 	oi tra�alhar para a 
constru­ãoǤ �epois, em ͳͻͺͶ, comprou uma mercea-
riaǤ � ǲ�achecoǯs �iniǦ�artǳ, que mante�e at± � sua 
re�orma, em ʹͲͲ͵Ǥ �i�emos o pra�er de �alar com ele 
por várias vezes, nos convívios ribeiragrandenses da 
�o�a �nglaterra, dos quais era uma assídua presen­a 
em companhia dos filhos, e esta �amília sempre ocu-
pa�a duas mesas no salãoǤ �ota�aǦse no seu rosto um 
orgulho sadio em cara de pessoa humilde, sem penei-
ras nem �aidadesǤ �ão era para menos, porque todos 
os seus rebentos estavam bem encaminhados na vida: 
José António, bem sucedido como agente de seguros 
e imo�ili�riaǢ �manuel, empreiteiro e construtor de 
casasǢ �ita, pro�essora de escola primariaǢ �eatri�, 
conselheira psicol×gicaǢ �uís, conta�ilistaǢ �aulo, en-
genheiro electr×nicoǢ 
l×ria, ad�ogadaǢ �aria, m±dica 
cardiologistaǢ �ui, �anqueiroǢ �±cio, oficial de polícia 
na cidade de Fall River.

Voltando o fio da est×ria ao 
os± �nt×nio, em ͳͻͺͶ 
obteve a licença em Massachusetts de compra e ven-
da de im×�eisǤ �esta altura tra�alha�a para a Century 
21 como �endedor de propriedadesǤ �m ͳͻͺ͹ adqui-
re a licença de venda de seguros em Massachusetts 
e �hode �sland, passando a tra�alhar para a Mass. 
Mutual Insurance, em �ro�idence, ��, at± ͳͻͺͻǤ �m 
Dezembro daquele ano abriu a agência de seguros e 
compra e venda de propriedades, a Pacheco Insuran-
ce & Real Estate Agency. Presentemente a agência tem 
duas localidades: uma na Columbia Street, em Fall Ri-
�erǢ e outra na Acushnet Avenue, em �e� �ed�ordǤ �m 
ͳͻͻ͵, �untamente com o irmão �manuel, �ormou uma 
companhia de construção de bairros e casas novas no 
�ondado de �ristolǤ �t± � presente data esta firma �� 
construiu cerca de tr²s centenas de no�as ha�ita­Ùes 
e outros edifíciosǤ

José António é casado com  Maria Helena Gervásio, 
natural do Porto Formoso, que veio para os Estados 
Unidos com 8 anos de idade. Ao casal Deus presen-
teou um lindo casal de filhosǣ �nthon� e �hristinaǤ 
Quanto ao seu envolvimento comunitário, como já 

mencionámos, na Ribeira Seca jogou futebol nos jú-
niores do Atlético de São Pedro. Em Fall River foi jo-
gador no Fall River Sports Club e no Micaelense Club.  
Posteriormente jogou nas ligas locais the Fall River 
e �e� �ed�ordǤ �m ͳͻͻ͹ �oi tesouseiro da Luso Ame-
rican Soccer Association, e no ano seguinte presiden-
te desta mesma associação. Presentemente ainda 
joga na Liga de Veteranos da Associação da Área de 
Boston. Foi director da associação portuguesa de 
negócios locais, a “Portuguese Business Association”, 
e tesoureiro da comissão do Dia de Portugal, de Fall 
River. É membro dos Amigos da Ribeira Grande–USA, 
tendo sido seu presidente em ʹͲͲͳ, quando se rea-
lizou o nono convívio. Por muitos anos foi director e 
membro do conselho executivo do Lafayette Bank, 
até esta instituição bancária ser adquirida por ou-
tra. �os últimos anos �oi tesoureiro das Grandes Fes-
tas do Divino Espirito Santo da Nova Inglaterra. José 
A. Pacheco é um grande apoiante das causas comu-
nitárias, principalmente aquelas que dizem respeito 
� caridade e amor ao pr×�imoǤ

Mas nem tudo é mar de rosas, e quem vê caras 
não �² cora­ÙesǤ � segunda d±cada deste s±culo 
tem causado muitas dores, e feito derramar muitas 
l�grimas � �amília �achecoǤ o �±cio, que era agente 
de polícia, �aleceu no dia ͳͶ de �o�em�ro de ʹͲͳͷǢ 
o patriarca, co�rador das camionetas, no dia ͳ de 
�pril de ʹͲͳ͹ partiu para a eternidadeǢ �nthon� �a-
checo, filho do 
os± �nt×nio, �oi chamado para �eus 
no dia ͻ de �o�em�ro de ʹͲͳ͹Ǣ e em ͳͷ de 
ulho de 
2020, Dona Alexandrina Barbosa (Pacheco) fechou 
os olhos ao mundoǤ �em sa�íamos disso, porque a 
pandemia nos vedou contactos em diversos secto-
res. Registamos, no entanto, o nosso profundo pesar 
a toda a família Pacheco, com um forte abraço ao 
nosso amigo pessoal, 
os± �nt×nio, que se classifica 
a si próprio como “uma pessoa simples e trabalha-
dora”. Acima de tudo, adora a sua familia, especial-
mente os seus filhosǤ � ní�el comunit�rio �� �oi al�o 
de di�ersas distin­Ùes, nomeadamente �migrante do 
Ano, pelos Amigos da Ribeira Grande, no decorrer 
do ��V� �on�í�io �i�eiragrandenseǤ � �amília �a-
checo que o cobrador das camionetas criou é digna 
do nosso respeito e da nossa admiração, por ser um 
cartão-vivo das melhores qualidades da nossa gente 
no meio de tantas outras etnias e raças. Esta é uma 
estória que da nossa história faz parte. Um abraço 
ao José António e aos seus irmãos. 

A todos: Haja saúde!
   
Meu amigo Pachequinho,
Seguro quero comprar
Para que o meu carrinho
�unca dei�e de rodarǤ

A telha vale um escudo,
Ribeira Seca um vintém,
Mas vale mais do que tudo
Só pela gente que tem.

Alfredo da Ponte
Fall River, Mass.
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Po r t u g u e s e  Ti m e s  — H a j a  Sa ú d e  —  P. O .  B o x  6 1 2 8 8

Ne w  B e d f o r d ,  M A

H AJ A
SAÚ D E
J o s é  A.  Af o n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School

Ne s t a  s e c ç ã o  r e s p o n d e - s e  a  p e r g u n t a s  e  e s c l a r e c e m -
s e  d ú v i d a s  s o b r e  Se g u r a n ç a  So c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  Se g u r o  Su p l e m e n t a r ,
Re f o r m a ,  Ap o s e n t a ç ã o  p o r  In v a l i d e z,  Se g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  Se  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
Po r t u g u e s e  Ti m e s  — Se g u r a n ç a  So c i a l  — P. O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  Ne w  B e d f o r d ,  M A.  As  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  f u n c i o n á r i a  d a  Ad m i n i s t r a ç ã o  d e
Se g u r a n ç a  So c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  Ne w  B e d f o r d .

Délia DeMello

SE G U RANÇ A SO CIAL

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  Re g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
f a c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  f a c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  Po r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í f i c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  Se  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  Po r t u g u e s e  Ti m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P. O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  Ne w  B e d f o r d ,  M A 0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e f o n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  f a l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  Re g o .

O
L E ITO R
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ADVOGADO GONÇALO REGO

Ne s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  Te o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  Se  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  Po r t u -
g u e s e  Ti m e s ,  PO  B o x  6 1 2 8 8 ,  Ne w  B e d f o r d  M A 0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D ITE  TE O D O RO
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

CO N-
SU L -

TÓ RIO
J U RÍ -
D ICO

Délia Melo

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ AGOSTO/SETEMBRO

Depressão devido a 
ferimentos no local de trabalho

P. — Escrevo-lhe em nome da minha esposa, que 
no último ano tem �indo a rece�er �enefícios de 
compensação ao trabalhador. Ela foi submetida a 
duas intervenções cirúrgicas. Como resultado do 
seu incidente no local de trabalho, nos últimos três 
meses tem sofrido de depressão e tem consultado 
um conselheiro. O psiquiatra é de opinião de que 
a depressão é consequência do ferimento no tra-
�alho, afirmando at± que ela en�renta um período 
difícil a lidar com este �erimento contraído no local 
de trabalho. No entanto, a companhia de seguros 
de compensação ao trabalhador recusa cobertura 
médica. Será que ela precisa de consultar os ser-
viços de um advogado para a resolução deste pro-
blema?

R. — É normal e frequente pessoas enfrentarem 
situações do género, ou seja, sofrerem de depres-
são ou problemas psicológicos devido a ferimentos 
no local de trabalho. Eu pessoalmente tenho lidado 
com casos desta natureza. Se o médico psiquiatra 
é de opinião de que há efetivamente uma ligação 
entre a sua depressão e o ferimento no trabalho 
então o advogado deve apresentar queixa em defe-
sa da sua esposa.

Distúrbio da Atenção 
e Hiperatividade (ADHD) 

na idade adulta
Este distúrbio comum é essencialmente associado 

à infância e adolencência, mas alguns casos prolon-
ga-se pela idade adulta. Calcula-se que pelo menos 10 
milhões de adultos americanos continuam a ter pro-
blemas de atenção, memória e capacidade organiza-
tiva depois dos 18 anos. Isto pode causar problemas 
e perturbações no trabalho e também nos relaciona-
mentos.

De acordo com o professor Lenard Adler MD, do De-
partamento de Psiquiatria da Universidade de Nova 
Iorque, há várias maneiras em que este distúrbio lhe 
pode causar problemas, e qual a melhor maneira de 
os resolver:

Primeiro, este é um problema que raramente só 
aparece na idade adultaǤ �s raí�es do distúr�io estão 
na infância, mesmo que nunca tenham sido diagnos-
ticados. Quanto mais severos os sintomas forem na 
infância, maior a probabilidade de se prolongarem na 
idade adulta. Mais ainda, os sintomas evolvem com a 
idade. Enquanto os sintomas impulsivos são comuns 
na infância, os adultos queixam-se mais de faltas de 
aten­ãoǤ O adulto tem tipicamente dificuldade em 
aca�ar as tare�as a tempo, �requentes atrasos, dificul-
dades em concentração e planeamento.

Os sintomas de depressão, de ansiedade, ou o abu-
so de drogas ou álcool tanto podem estar associados 
ao ADHD, como também imitar os sintomas deste 
distúrbio. A grande diferença é que enquanto a falta 
de aten­ão de�ida a este sindroma ± �italícia, os pro-
blemas de depressão e ansiedade são episódicos. Por 
exemplo, o abuso de substâncias (álcool, medicamen-
tos, drogasȌ tem definiti�amente um come­o e um fimǤ 
Infelizmente, estes problemas podem ter um impacto 
negativo, tanto no lar como no local de trabalho. Sem 
tratamento, os indi�íduos a�etados por ���� t²m o 
dobro da probabilidade de serem separados ou divor-
ciados, maior probabilidade de perder empregos, mu-
dam constantemente de ocupação e ganham menos.

Este é o fardo do distúrbio de atenção e hiperativi-
dade, e uma indicação da necessidade de tratamento. 
� �erdade ± que a maior parte dos indi�íduos a�etados 
não reconhece os seus sintomas e consequentemente 
não estão em tratamento. A própria pessoa ou os co-
legas e familiares muitas vezes pensam que se trata 
de preguiça, ou incapacidade para uma determinada 
tarefa, mas na realidade têm uma condição médica 
respons��el por estas dificuldadesǤ �or isto aconselho 
que contacte o seu m±dico de �amília ou profissional 
de saúde mental para um teste que possa diagnosti-
car no caso de suspeitar de desta afeção. A medica-
ção apropriada dada por um médico psiquiatra, e/ou 
a psicoterapia cognitiva e de comportamento gerida 
por um psicólogo ou por um assitente social especia-
li�ado a�udam a minimi�ar sintomasǤ ��ercícios men-
tais como o ioga e respiração profunda tambem têm 
sido recomendados. Haja saúde!

(Adaptado de um artigo de Stephanie Watson and Hansa
Bargawa MD, WebMD)

P. - Tenciono reformar-me aos 62 anos de idade. Será 
que o montante que recebo aumentará automaticamente 
ao completar os 66 anos de idade?

R. - O montante da sua reforma é baseado na idade que 
come­a a rece�er �enefíciosǤ Se come­ar a rece�er �enefí-
cios de reforma aos 62 anose, esse montante será reduzido 
permanentemente. Dependendo do ano em que nasceu, a 
reforma completa para si pode ser um pouco acima dos 
66 anos de idade. O único aumento que receberá estará 
relacionado com o aumento do custo de vida e determina-
do anualmente pelo Congresso dos EUA. Para averiguar a 
diferença no montante conforme a idade que escolher, é 
aconselhável usar o nosso online “estimator”, no www.so-
cialsecurity.gov. É um dos varios instrumentos no website 
que pode au�iliar um indi�íduo determinar a melhor idade 
para come­ar a rece�er �eneficios, sem ter que ir ao escri-
tório. Se não puder utilizar este meio então contacte-nos 
para uma estimativa.

P. - A minha esposa faleceu recentemente e deixou-me 
com dois filhos menores ȋͷ e ͹ anos de idadeȌǤ Ou�i di�er 
que teremos direito a �enefícios do Seguro SocialǤ �ue do-
cumentação será necessária eu trazer comigo para reque-
rer �enefíciosǫ

�Ǥ Ǧ �ara �enefícios de so�re�i�entes do Seguro Social, 
neste caso para si e seus filhos, necessitar� de tra�er con-
sigo os certificados de nascimento no caso de nao serem 
cidadãos dos ���, certificado de casamento, certificado de 
×�ito e os números de Seguro Social seus e de seus filhosǤ 
�ara rece�er os �enefícios atra�±s de dep×sito eletr×nico, 
traga o número da sua conta bancaria. É aconselhável ligar 
para o número gr�tisǣ ͳǦͺͲͲǦ͹͹ʹǦͳʹͳ͵ para uma marca-
ção. Este requerimento é um dos unicos que não pode ser 
submetido online.

Troca de informação fiscal entre 
Portugal e os EUA 

O acordo cele�rado entre am�os os países tem por 
objetivo Reforçar o Cumprimento Fiscal e Implemen-
tar o Foreign Account Tax Compliance Act (FATCA), 
atra�±s da assist²ncia mútua em mat±ria fiscal �asea-
da numa in�raestrutura efica� para a troca autom�tica 
de informações.

Com efeito, Portugal e os Estados Unidos acordaram 
em re�or­ar o cumprimento fiscal internacional e per-
mitir a implementação do FATCA com base na comu-
nica­ão interna e na troca autom�tica e recíproca nos 
termos da Convenção que já vigora entre Portugal e 
os ���, e su�eita � confidencialidade e outras medi-
das de prote­ão aí contidas, incluindo as disposi­Ùes 
limitadoras da utilização da informação trocada nos 
termos da referida convenção.

A troca automática de informação deste novo Acor-
do entre Portugal e os EUA é baseada na informação 
disponi�ili�ada pelas institui­Ùes financeiras �s au-
toridades tributárias, que trocam os dados entre si, 
onde se inclui, contas dos EUA sujeitas a comunicação 
por institui­Ùes financeiras portuguesas reportantes 
e contas portuguesas sujeitas a comunicação de ins-
titui­Ùes financeiras dos ��� reportantesǤ Ou se�a, 
todos os Bancos e Instituições Financeiras sedeadas 
em �ortugal terão a o�riga­ão de identificar e repor-
tar anualmente �s autoridades fiscais portuguesas, in-
�orma­Ùes so�re o patrim×nio financeiro detido pelos 
seus clientesǤ Sendo por isso possí�el, por �or­a desse 
�cordo permitido a am�os os países Ȃ �ortugal e os 
Estados Unidos da América - trocarem informações 
automaticamente entre si, sob a existência de saldos 
bancários existentes em nome de clientes que resi-
dam num país ou noutroǤ

Dia 28: Luísa Pimentel, 91, Dartmouth. Natural de S. Miguel, 
�iú�a de 	ernando �imentel dei�a os filhos 	ernando �imentel, 
Renato DaCosta, Manuel Francisco Costa, Jaime Costa, David 
Costa e Marco Costa; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

�ia ͵Ͳǣ Ramiro Nunes, 90, Cumberland. Natural de Portu-
gal, casado com �aria OǤ �unes, dei�a os filhos �na �opes e 
Victor Nunes; netos; irmãos e sobrinhos. 

�ia ͵Ͳǣ Maria A. Aguiar, ͹ͳ, 	all �i�erǤ �atural de �onta �el-
gada, SǤ �iguel, casada com �anuel �guiar, dei�a os filhos 
ohn, 
Katherine e Ann Aguiar e Kristie Ponte; netos e sobrinhos.

�ia ͵Ͳǣ Jeremias R. Carreiro, 92, New Bedford. Natural da 
�chada, São �iguel, casado com �aria �arreiro, dei�a os filhos 
Lucy LaForce, Jerry e Kevin Carreiro; netos; bisneto, sobrinhos.

�ia ͵ͳǣ Maria Natividade Valente, ͹͹Ǥ �atural de Vila 	ran-
ca do �ampo, SǤ �iguel, dei�a os filhos 
ra­a �a�ares, Victor, 
Mariano, Ana e Sandra Valente; netos; bisnetos e irmãos.

�ia ͵ͳǣ Lídia (Amaral) Mello, 99, New Bedford. Natural da 
�o�oa­ão, SǤ �iguel, �iú�a de �nt×nio �ello, dei�a os filhos 
�ntonio �ello, �u�±lia �ima e �uísa �edeirosǢ netosǢ �isnetosǢ 
trineto e sobrinhos.

�ia ͵ͳǣ Anthony Furtado, ͷͷ, �e� �ed�ordǤ �atural de São 
�iguel, dei�a os filhos ��ler 	urtado e �assandra VidalǢ irmãs 
e sobrinhos.

Dia 01: Carlos M. Viveiros, ͺͷ, 	all �i�erǤ �atural de �onta 
�elgada, São �iguel, casado com �n²s Vi�eiros, dei�a os filhos 
Paul e Robert Viveiros; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 01: Evarista Silva, ͻ͹, �e� �ed�ordǤ �atural do 	aial, 
�iú�a de �iguel �Ǥ Sil�a, dei�a os filhos Orlando �ires, �arlos 
Silva, Ilidio Silva, Maria Silva e Natalia Silva; netos e bisnetos.

Dia 02: Eduardo P. Silva, ͹ʹ, SomersetǤ �atural dos 	enais 
da �u�, São �iguel, casado com �elmira Sil�a, dei�a os filhos 
Anna Da Cruz, Natalie Raposo, Tanya Amorin e Tommy Silva; 
netos; irmãos e sobrinhos.

�ia Ͳ͵ǣ Gualdino C. Aguiar, 68, East Providence. Natural de 
São �iguel, casado com �aria ǲ�onnieǳ �guiar, dei�a os filhos 
Susana Pimentel e Michael Aguiar; netos; irmãos e sobrinhos.

�ia Ͳ͵ǣ Zélia Carvalho, ͹ͶǤ �atural da �erceira, companhei-
ra de 
oseph �aSil�a, dei�a os filhos �li�a�eth �mes�ur�, �er-
nadette DeSilva e Lúcia DaLomba; netos; bisnetos e sobrinhos.

�ia ͲͶǣ Maria Fernanda Lopes, ͺͶ, StoughtonǤ �atural de 
Santa �ru�, 	lores, �iú�a de �um�erto �Ǥ �opes, dei�a os filhos 
Hélvio M. Lopes e Hélia M.M. Horner e netos.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Partilhe a sua boa-
-disposição com quem o 

rodeia. 
Saúde: Cuide dos rins, beba muita 
água.
Dinheiro: É possível que tenha uma 
boa notícia.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Pense bem e não tenha 
medo de mostrar o que sente a 

quem ama.  
Saúde: Cuide melhor do seu visual.
Dinheiro: Não se distraia.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Amor: Poderá sofrer 
uma desilusão amorosa. 
Aprenda a escrever novas 

páginas no livro da sua vida!
Saúde: Cuide de si.
Dinheiro: Não pense que o dinheiro 
estica, reduza as despesas!
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Amor:  Nunca desista dos 
seus sonhos!
Saúde: Evite esforços fí-

sicos.
Dinheiro: Está a ir por um ótimo ca-
minho. Continue!
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Controle melhor as 
suas emoções. Use a imensa 

força e coragem que traz dentro de si!
Saúde: Beba mais água.
Dinheiro: O seu esforço profissional 
será reconhecido.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Amor: A sua sensualidade 
partirá corações. Viva o pre-

sente com confiança!
Saúde: Não abuse nos doces!
Dinheiro: Seja comedido nas despesas.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33

Amor: Felicidade e paixão. A 
Vida espera por si. Viva-a!

Saúde: Possíveis dores musculares.
Dinheiro: Gastos extra, esteja prepara-
do.
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Não seja tão impulsi-
vo. Não se deixe dominar por 

maus presságios!
Saúde: Faça exercícios de relaxamento.
Dinheiro: Preste atenção ao seu saldo 
bancário.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Amor: É provável que atra-
vesse um período conturba-

do. Olhe em frente e verá que existe 
uma luz ao fundo do túnel!
Saúde: Estável.
Dinheiro: Agarre as oportunidades no 
seu meio laboral.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Amor: A teimosia pode irritar 
os seus familiares. Proteja as 

suas emoções tornando-se cada dia que 
passa num ser humano mais forte e en-
tão sim, será feliz!
Saúde: Estará em boa forma física.
Dinheiro: Dentro da normalidade.
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: Pode surgir um novo 
relacionamento caso esteja li-

vre. Aprenda a trazer para a luz o melhor 
do seu ser!
Saúde: possíveis problemas digestivos.
Dinheiro: Planeie investimentos.
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Não desespere se a sua 
relação não está a correr como desejava, 
seja otimista e converse com o seu par 
sobre o que cada um de vós espera da 
relação. 
Saúde: Autoestima em baixo, anime-se!
Dinheiro: Boa fase.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Ovos de Tomatada
(Ribatejo)

Ingredientes (4 pessoas)

2 cebolas médias; 2 dentes de alho; 1 ramo de salsa; 1 folha de louro;
1 kg de tomate maduro; 4 colheres de sopa de azeite; 1 colher de 
sopa de farinha; pimenta branca; sal; açúcar e 4 ovos ( ou 8 se for 
prato único )

Confeção

Picam-se as cebolas e os alhos grosseiramente e levam-se ao lume com o 
azeite, o louro e a salsa. 
Quando a cebola estiver macia, junta-se o tomate em bocados e tempera-se 
com um pouco de sal e de pimenta. 
Deixa-se cozer, esmagando o tomate.
Depois de tudo bem macio, passa-se por um passador. Leva-se novamente 
ao lume juntando a farinha necessária para se obter um creme espesso 
(geralmente uma colher de sopa de farinha). 
Deixa-se cozer a farinha, rectificam-se os temperos e junta-se um pouco 
de açúcar.
Abrem-se os ovos para dentro do molho e deixam-se escalfar.

Capítulo 051 - 13 de setembro

No Rio, Lucerne decide ajudar Inácio. Reinaldo cuida de Celeste. Vicen-
te, Olímpia, Edgar, Artur e Otávio ficam arrasados com a destruição da 
gráfica do Grêmio Cultural. Maria Vitória pensa em Inácio. Inácio joga car-
tas com Gilberte na Maison Dorée. Celeste confessa a Eunice que se sen-
tiu mal por causa de seu passado. Giuseppe aparece no cabaré e Felícia o 
manda embora. Emília convida Carolina para passar a noite em sua casa. 
Helena percebe que Giuseppe saiu de casa e fica intrigada. Maria Vitória 
vai ao Grêmio Cultural e Vicente se surpreende. Lucerne se comove com 
Inácio. 

Em Morros Verdes, Fernão consegue marcar um encontro com Tereza. 
Moniz sofre com a ausência de Guiomar. Delfina flagra Tereza beijando 
Fernão. No Rio, Celeste sente-se mal, mas não deixa Eunice chamar Rei-
naldo. Lucinda tira satisfações com Inácio.

Capítulo 052 - 14 de setembro

Vicente, Olímpia, Edgar, Artur e Otávio ficam arrasados com a destrui-
ção da gráfica do Grêmio Cultural. Maria Vitória pensa em Inácio. Inácio 
joga cartas com Gilberte na Maison Dorée. Celeste confessa a Eunice que 
se sentiu mal por causa de seu passado. Giuseppe aparece no cabaré e 
Felícia o manda embora. Emília convida Carolina para passar a noite em 
sua casa. Helena percebe que Giuseppe saiu de casa e fica intrigada. Maria 
Vitória vai ao Grêmio Cultural e Vicente se surpreende. Lucerne se como-
ve com Inácio. 

Em Morros Verdes, Fernão consegue marcar um encontro com Tereza. 
Moniz sofre com a ausência de Guiomar. Delfina flagra Tereza beijando 
Fernão. No Rio, Celeste sente-se mal, mas não deixa Eunice chamar Rei-
naldo. Lucinda tira satisfações com Inácio.

Capítulo 053 - 15 de setembro

No Rio, Lucinda se tranquiliza ao saber que Inácio não viu o recital. Lu-
cinda contrata Leonor. Otávio liga para Tomaso na confeitaria. Lucerne 
manda Pé de Cabra seguir Vicente. Edgar sugere que façam um novo even-
to para promover o Grêmio Cultural. Otávio critica Tomaso por pensar 
em desistir de colocar uma bomba no navio. Helena sugere um presente 
para Maria Vitória dar a Vicente. Pé de Cabra segue Vicente sem ser visto. 
Emília aconselha Carolina a se manter afastada de Vicente. Nicota recebe 
flores de um admirador. 

Em Morros Verdes, Tereza implora que José Augusto não a deixe se ca-
sar com Macário. No Rio, chega o dia do casamento de Lucinda e Inácio. 
Maria Vitória confirma a ida de Geraldo e Helena à cerimônia de despedi-
da para Inácio. Otávio conspira com Nicola, Umberto e Tomaso. Lucerne 
cobra informações de Pé de Cabra. Maria Vitória joga as supostas cinzas 
de Inácio no mar. Inácio e Lucinda se casam.

Capítulo 054 -16 de setembro

No Rio, Reinaldo se despede de Lucinda e Inácio. Emília teme que Inácio 
tenha se casado com Lucinda por gratidão. Justino pensa em se casar com 
Tiana. Celeste começa a falar de seu passado para Alzira, mas desconver-
sa. Maria Vitória pensa em Inácio. Lucinda e Inácio aproveitam a lua de 
mel em Petrópolis. 

Alzira relembra com Bernardo a vida que tinham em Portugal. Bernardo 
se orgulha de Pepito. Lucerne descobre o endereço de Maria Vitória e con-
ta para Teodoro. Fernão tem um plano para livrar Tereza de seu casamen-
to com Macário. Macário vai à Quinta atrás de Tereza, e Delfina se irrita. 
José Augusto repreende Delfina por ser rude com Tereza.

Capítulo 055 - 17 de setembro

No Rio, Giuseppe discute com Natália. Otávio mostra para Tomaso, Ni-
cola e Umberto a bomba que fabricou. Teodoro sequestra Maria Vitória. 
Nicota avisa a Vicente do sequestro de Maria Vitória. Edgar, Olímpia e Ar-
tur organizam a Noite do Chorinho. Alzira elogia Pepito, e Balbina fica 
comovida. Vicente invade a casa de Teodoro e resgata Maria Vitória. 

Em Morros Verdes, Delfina comenta com José Augusto que Tereza sente 
falta de um pai. Angélica e Henriqueta torcem para que Inácio receba a 
carta que enviaram para ele. No Rio, Lucinda diz que quer ter um filho de 
Inácio.
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DESPERTAR
Segunda a Sexta - 5:00 AM-10:00 AM

AÇORES-MADEIRA
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w
Programas radiofónicos servindo a 

comunidade portuguesa de Fall River e 
arredores, com José Arruda e Raúl Benevides

Frequência: 1400 AM

O nome das coisas

“A discriminação é o ato de colocar algo ou 
alguém de parte. Tratamento desigual ou injus-
to dado a uma pessoa ou grupo, com base em 
preconceitos de alguma ordem, nomeadamente 
sexual, religiosa, étnica, etc. (“in Dicionário Pri-
beram da Língua Portuguesa).”

Enquanto ato condenável nos dias que cor-
rem, a discriminação tem sempre carga nega-
tiva. E quando queremos usar retórica, vincula-
mos a “discriminação positiva”, ou seja, discri-
minar a favor do mais fraco, do mais pequeno 
ou da mais débil, sem contudo ferir suscetibi-
lidades.

Os grandes responsáveis históricos de impla-
cável discriminação foram igualmente os guias 
e referências sociais, estabelecendo e impondo 
padrões de conduta, tanto a nível político como 
religioso.

No caso do povo português, país onde reinou 
o catolicismo Apostólico Romano, a linha de 
conduta foi sempre muito limitada, sendo que 
a religião e o Estado Novo de Salazar andavam 
de mãos-dadas. A colaboração era íntima entre 
o cardeal Cerejeira e o presidente do governo. 
E as coisas não se alteraram muito com as mu-
danças de regime político. A Igreja Católica não 
passou através de nenhum golpe de Estado, 
embora tivesse astutamente aceite durante al-
gum tempo, remeter-se ao silêncio estratégico.

Nos dias que correm, cada vez menos se ad-
mite que referências globais como a igreja de 
Roma, continuem a discriminar descaradamen-
te o género feminino, impedindo as mulheres 
ao sacerdócio. Com séculos de prática deste ta-
libanismo ocidental, natural se torna que todos 
os que continuamos a lutar por uma igualdade 
justa e proporcional, nos questionemos sobre 
este grave crime que continua a ser cometido à 
vista de todas as leis civis.

Segundo números não oficiais do Vaticano, 
cerca de 35% dos clérigos, monges, freiras, sa-
cerdotes, etc., serão homossexuais. Destes, mais 
de 15% são assumidos e vivem maritalmente 
com alguém. Muitos destes sacerdotes são pá-
rocos e a sua situação é aceite pela maioria dos 
seus paroquianos.

De forma sigilosa, são inúmeros os sacerdotes 
heterossexuais que vivem com casos amorosos 
com o género oposto a vida inteira – o que nos 
dias de hoje a generosidade democrática aceita 
sem alaridos. Apenas a hipocrisia vaticana con-
tinua a condenar virando a cara ou escondendo 
a cabeça na areia. Uma situação cada vez mais 
difícil para esses homens e mulheres que se 
veem privados de direitos civis e de cidadania 
igual para todos e todas. Gostariam de ter uma 
vida familiar como qualquer outra pessoa. Ou, 
simplesmente, ter a escolha para tal.

QUINTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 11 DE SETEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 12 DE SETEMBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 13 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

No mundo a maldade avança 
e Satanás não descansa!
Leva-nos muito a pensar
Nesta maldade que dana,
Não dá para acreditar,
Ser feita por mão humana!

Tudo quanto acontece,
É patente, ao fim ao cabo,
Não ser humano e parece
Ter a pata do Diabo!

Qualquer humano que seja,
Nunca fará tal vileza,
Só se possuído esteja
Por Diabos, de certeza!

Porque o que se está passando,
Quer seja físico ou moral,
Preterindo, até roubando,
Humano, não é normal!

O Diabo, na verdade,
Anda entre os habitantes,
Com muita facilidade,
Adquire participantes!

Não falo para os ateus,
Porque eles, ao fim ao cabo,
Não acreditem em Deus,
Nem tampouco no Diabo!

Vivem lá na sua calma,
Mas, uma das coisas boas,
São corpos que não tem alma,
Mas, alguns, boas pessoas!

O que eu quero falar,
É como é que existe, 
Gente, que anda a praticar
Heresias, que é bem triste!

E elas são bem fatais,
Indignas de um ser humano,
Cada vez se fazem mais,
Nos causando grande dano!

O mundo todo se queixa,
Cada qual sua sentença,
Mas o maldoso não deixa,
De impor sua pretensa!

P. S.
Amigos…ouçam-me!

Todas estas novidades
Isto é a minha ideia,
Se são ou não são verdades,
Eu tenho a cabeça cheia!

É a minha opinião,
Não aponto por desejo,
Todos os meus ditos são 
Pelo que li, ouço e vejo!

Ouça- me bem, meu amigo,
Não escrevo com maldade
Tudo que para aqui digo,
Eu penso seja verdade!

Vamos ver linha por linha,
Caso eu diga algo errado,
A mentira não é minha, 
Ela já vem de outro lado!

Só que, quem conta o conto,
Acrescenta sempre um ponto!

O que não forma sentido
Num gesto que não é novo,
P’ ra defender o Partido,
Sem pensar, massacra o povo!

Será isto governar?
Creio que estão agindo errado!
Sem sentido ignorar 
Tudo p’ra que foi votado!

Quando o povo põe seu voto,
É p’rá Nação defender!
Mas, atualmente eu noto
Nem todos tem tal dever!

A partir da votação,
O povo já não tem voz,
Para alguns, qualquer Nação,
Não é Povo, é “Venha a Nós” 

Não são muitos, neste lado,
São poucos, mas o que digo,
Trigo e joio misturado,
Como separar o trigo!

E quem dum mal é capaz,
Sem ser um mau, com certeza
Tem pressão de Satanás,
Que pode ir até vileza!

Hoje a ninguém já espanta
O que ele faz, pelo visto,
Com estertor na garganta,
Temendo a vinda de Cristo!

Cristo em breve vai voltar,
Segundo a Bíblia nos diz,
Para o Diabo expulsar,
E ser o nosso juiz!
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1. Estoril Praia - Sporting
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. FC Vizela - Paços Ferreira

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. FC Arouca - V. Guimarães

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Portimonense - Santa Clara

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Belenenses SAD - Gil Vicente

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Benfica - Boavista

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. SC Braga - CD Tondela

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. FC Famalicão - Marítimo

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. FC Porto - Moreirense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. CD Mafra - Trofense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. SC Covilhã - Penafiel

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Varzim - Estrela da Amadora

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Rio Ave - Feirense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Nacional - Casa Pia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Valencia - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Granada

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Tottenham - Chelsea

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - AC Milan

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 07 
I Liga (6ª jorn.), II Liga (6ª jorn.), Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288
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tracejado
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Paralímpicos
Portugal sai de Tóquio com 
dois bronzes e 23 diplomas

Portugal sai dos Jogos Paralímpicos Tóquio2020 com 
duas medalhas de bronze, conquistadas pelos campeões 
europeus Miguel Monteiro e Norberto Mourão, e 23 diplo-
mas, numa edição marcada pela ausência de medalhas lu-
sas nas competições de boccia.

Os resultados em termos de medalhas ficam aquém das 
quatro acordadas no contrato-programa celebrado com o 
Governo, número que, devido aos efeitos da pandemia de 
covid-19 na preparação, os responsáveis do Comité Para-
límpico de Portugal (CPP) sempre alertaram ser difícil de 
alcançar.

No lançamento do peso da classe F40, para atletas de bai-
xa estatuto, Miguel Monteiro, que chegou a Tóquio com o 
título europeu, conquistou o bronze, mas viu o seu recorde 
mundial ser batido três vezes.

Norberto Mourão, campeão europeu e vice-campeão 
mundial, deu a Portugal a primeira medalha na canoagem, 
com o bronze conseguido na prova de 200 metros VL2, de-
pois de ter conseguido o apuramento direto para a final, evi-
tando as ‘meias’.

No boccia, Portugal, que esteve representado por 10 atle-
tas, fechou a participação sem medalhas nos torneios indi-
viduais e coletivos, o que aconteceu pela primeira vez desde 
que se estreou na modalidade, em 1984.

No torneio individual de BC1, André Ramos foi quarto, 
depois de ter cedido no jogo para atribuição do bronze, tal 
com sucedeu com a equipa BC1/BC2 e com o par BC4 nas 
provas coletivas.

Na estreia do badminton no programa paralímpico, Por-
tugal esteve representado por Beatriz Monteiro, de apenas 
15 anos, que obteve um quinto lugar e saiu como a melhor 
europeia em prova.

No Estádio Olímpico de Tóquio, onde esteve representado 
por 10 atletas, Portugal conquistou seis diplomas e viu Ca-
rina Paim ficar à porta do pódio com o quarto lugar no salto 
em comprimento T20.

Manuel Mendes, que tinha chegado ao bronze no Jogos 
Rio2016 na maratona T46, foi oitavo em Tóquio, enquanto 
Odete Fiúza, que somou a sétima participação paralímpica, 
foi sexta, na sua estreia na distância, na classe T11.

Na natação, com uma seleção de seis atletas, entre os 
quais cinco estreantes, Portugal marcou presença em cinco 
finais e somou outros tantos recordes nacionais, com Da-
niel Videira a obter a melhor classificação no Centro Aquáti-
co de Tóquio, com um sexto lugar nos 400 metros livres S6.

No Velódromo de Izu, Telmo Pinão garantiu um diploma 
na estreia lusa no ciclismo de pista, com um oitavo lugar 
na prova de perseguição individual, enquanto Luís Costa so-
mou dois, nas provas de estrada, que decorreram no Autó-
dromo Internacional de Fuji.

O judo fechou a participação nos Jogos com um nono lu-
gar de Djibrilo Iafa no torneio de -73 kg, e na competição 
equestre Ana Mota Veiga e o cavalo Convicto LV terminaram 
na posição 14 a prova individual grau I.

Portugal sai de Tóquio com a prestação menos medalha-
da de sempre desde a primeira subida ao pódio em Jogos 
Paralímpicos, em Nova Iorque1984, somando agora um to-
tal de 94 medalhas, conseguidas em 10 edições.

Este fim de semana
I Liga regressa com o clássico
Sporting-FC Porto

A receção do Sporting, campeão português de 
futebol, ao FC Porto, um clássico do futebol por-
tuguês, constitui a nota de destaque da 5ª jornada 
da I Liga portuguesa de futebol. O Benfica, líder da 
prova, vai até Ponta Delgada, São Miguel, defrontar 
o Santa Clara, numa partida em que os "encarna-
dos" de Lisboa são claramente favoritos, atenden-
do ao momento de ambas as equipas.

Sábado, 11 setembro:
Paços Ferreira - SC Braga, 15h30

Santa Clara - Benfica, 18h00 (RTPi)
Sporting - FC Porto, 20h30

Domingo, 12 setembro:
Moreirense - FC Famalicão, 15h30
Boavista - Portimonense, 18h00

Gil Vicente - FC Vizela, 18h00
V. Guimarães - Belenenses SAD, 20h30

Segunda-feira, 13 setembro:
Marítimo - FC Arouca, 19h00

CD Tondela - Estoril Praia, 21h15

II LIGA
5ª Jornada

Sexta-feira, 10 set: E. Amadora - Rio Ave, 20h15
Sábado, 11 set: Feirense - Académica, 11h00

Benfica B - SC Covilhã, 11h00
Domingo, 12 set: Vilafranquense - Chaves, 11h00

FC Penafiel - Nacional, 11h00
Leixões - Varzim, 14h00

FC Porto B - CD Mafra, 15h30
Trofense - Casa Pia, 15h30

Segunda-feira, 13 set.:
Académico Viseu - Farense, 19h30

'Bis' de Cristiano Ronaldo 
permite reviravolta de 
Portugal sobre Rep. Irlanda

Um 'bis' de Cristiano Ronaldo permitiu quarta-fei-
ra da semana passada, 01 de setembro, a Portugal 
dar a volta ao resultado e vencer a República da Ir-
landa por 2-1, em jogo da quarta jornada do Grupo 
A europeu de apuramento para o Mundial2022 de 
futebol, disputado no estádio Algarve.

A equipa portuguesa chegou ao intervalo em 
desvantagem, depois de Egan ter adiantado os ir-
landeses, aos 45 minutos, numa primeira parte em 
que Portugal dispôs de uma ocasião clara para se 
adiantar, quando o árbitro assinalou uma grande 
penalidade, mas Cristiano Ronaldo falhou na con-
versão, aos 15 minutos.

Numa altura em que a derrota parecia inevitável, 
surgiu Cristiano Ronaldo, que, aos 89 e 90+6, ano-
tou os golos que ditaram o triunfo luso.

Com esta vitória, Portugal destaca-se na lideran-
ça do grupo, com 10 pontos, juntamente com a Sér-
via, enquanto o Luxemburgo que venceu 2-1 o Azer-
baijão, é terceiro, com seis, seguindo-se a Irlanda e 
o Azerbaijão, sem qualquer ponto.

Portugal vence Qatar

Entretanto Portugal bateu no passado sábado o Qa-
tar por 3-1, em jogo de preparação disputado em Bu-
dapeste, na Hungria.

Sporting vence prémio ECA 
de 2021 na categoria 
de futebol de formação

O Sporting venceu o prémio de 2021 da Associa-
ção Europeia de Clubes (ECA) na categoria de fute-
bol de formação, anunciou o organismo, durante a 
26.ª assembleia-geral, em Genebra.

O prémio foi entregue ao diretor do futebol de 
formação do clube, Tomaz Morais, que esteve pre-
sente a assembleia-geral da ECA, em representação 
dos 'verde e brancos', juntamente com o vice-presi-
dente Francisco Salgado Zenha.

Presente no dia de encerramento da reunião mag-
na da ECA esteve também o presidente da UEFA, 
Aleksander Ceferin, que discursou ainda antes de 
ser conhecida a atribuição do prémio ao Sporting.       

Os 'leões'  estavam nomeados juntamente com 
Valência (Espanha), Ludogorets (Bulgária) e Aber-
deen (Escócia) para um galardão que começou a 
ser atribuído em 2010 e foi retomado este ano pela 
ECA, após uma interrupção de três anos, iniciada 
em 2018.

Os prémios da ECA pretendem "promover e re-
compensar os grandes feitos dos clubes membros 
que podem servir como inspiração para a comuni-
dade do futebol", explicou a associação, em comu-
nicado, no momento da divulgação dos nomeados, 
em 30 de agosto.

Segundo uma nota do clube de Alvalade, nessa 
data, a nomeação decorreu do seu projeto de for-
mação "que assenta no Modelo Centrado no Joga-
dor (MCJ)".

O MCJ é uma 'fórmula' idealizada pelo clube que 
se "foca no desenvolvimento do jogador a 360 
graus, através de uma abordagem multidisciplinar", 
que integra "áreas como a técnica, a tática, a cientí-
fica e a tecnológica, entre outras".       

Em 2017, o Sporting já tinha sido premiado pela 
ECA com o prémio de clube de futebol feminino do 
ano.

Outros clubes nacionais já galardoados pela ECA 
incluem o Sporting de Braga, em 2011, com o pré-
mio de evolução desportiva, assim como o FC Por-
to, em 2010, pela sustentabilidade ambiental do Es-
tádio do Dragão.
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EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA




